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Rebôjo dá pano e mangas 
Conforme noticiamos, 

voltava a convulsão inter­
na à Fazenda Rebôjo, com 
seus pseudos proprietários 
não se entendendo. 

doim ser retirado em paz 
não comparecendo mesmo 
quem desejasse opor r~­
sistência. 

COMPREENDEU 
POR Fll\i 

va dono, com a interven· 
ção pronta da lei. 
OUTRO CASO 

ainda mais pela iligitimi­
dade da alegada proprie­
dade das terras, as quais 
não são de propriedade da 
solicitante. 

C A R•N A, V A L 

JA' TEM 
DEFENSOR 

Após haver sido in­
terrogado em Juizo co­
mo Juizo houvesse decla­
rado não ter advogado 
constituído, foi o indivi­
duo Erotides de Oliveira, 
indigitado matador do 
Prefeito Florivaldo Leal 
beneficiado, conforme 
prescreve a Constituição 
Federal, pela Justiça gra· 
tuita, ou seja, tendo sido 
designado pelo próprio 
Juizo um dos advogados 
militantes de nosso Fo­
rum. Trata-se do conheci­
do dr. Ary Osvaldo de 
Mattos, que, tendo aceito 
o encargo, apresentou de­
resa prévia, inclusive apre· 
sentando um pedido de 
exame de sanidade men-
tal no réu. 

TESTEMUNHAS 
Em seguida, já em au­

diência de instrução, pre­
sidida pelo Dr . Sylvio Fer­
nando Paes de Barros, fun-

cionando como representao 
te do Ministério Público o 
dr . Waldir de Mello Que­
lho, êste com a assistén· 
c ia de acusação do dr. 
Daniel Yamashita, contra­
tado pelos familiares da 
Yítima, foram ouvidas aJ. 
gumas das testemunhas 
arroladas pela acusação, 
dentre os senhores Alcides, 
Oficial de Gabinete do Pre­
feito, José Barbosa, Ma­
noel Souza Brito, Fulvio 
Perinc, Antonio Fonseca 
Lima, Gcremias Anhasco e 
Manoel Carrcão. Inquiri­
das e reperguntadas, es­
clareceram as testemu­
nhas os lances dramáticos 
que envolveram a cena de-

• 

lituosa, trágica para todos. 
Foi designada nova audiên­
cia para a prosseguimento 
do feito, estando o M. 
Juiz para proferir despa­
cho sôbrc aquêle pedido 
apr_çsentado pela defesa, 
ESCOLTA 

O réu Erotides de Oli­
v~ira compareceu ao Fo­
rum, pálido, eabisbixo e 
introspectivo, sob forte 
escolta de elementos da 
Fôrça Pública, comanda­
dos pelo Cabo Anterlno 
tanto para evitar qua{ 
quer ato tresloucado do as­
sassino como para preve­
nir qualquer atitude de 
populares, em sinal de \ ' ln· 
gança ou represália, ga­
rantindo assim a \ida do 
réu, para que possa o mes­
mo responder, perante a 
Justiça dos homens, pelo 
seu ato. 

Solicitados ao delegado 
de Polícia de Pirapozinho, 
dr. Alcibíades, intervenção 
para dar fim entre lavra­
dores e Felinto José da Sil­
va, o destacamento para 
lá enviado, comandado 

Na tarde de sexta-feira, 
teria, finalmente, Filinto 
José da Silva se confor 
mado com a situação, de­
clarando em roda de ami­
gos que agora se conven­
cia de ba\·er perdido o 
terreno, do qual se julga-

1 UIIIOt:IU no Clla de St:X.· 
ta-11..:1ra UllJUlU, fOI , SUIJ;­

l:HUUO o sequestro ae pro­
uuçao ue amenuorrn, '"' 
pl!máo ue l.Jeruza Mendes 
ue Noronna, por mcerme· 
aw a e J o ao ~evero do 
.tlonlim, l:Ontra Manoei 
rernande;. de Ouveira, 
sendo alegado dívida, na 
1orma de 40 sacos de 
amendoim em cada al· 
queire produzido, resultan­
Le de arrendamento feito 
em forma verbal de três 
alqueires. 

I Polícia e as instruções gerais 
·por um cabo, deu inteira 
segurança aos interes­
sados, podendo o amcn-

REVOLTA EM BERNARDES 
O povo de Presidente 

!Bernardes continua recla­
mando contra o aumento 
veriticado recentemente 
no preço da carne bovina. 
Não encontram JUStlficau-

~ 
va para a situação, quan-
do levam em conta que 
a regtao é uma daquelas 
pecuaristas do Estado de 
São Paulo, devendo haver 
carne para todos sem ma­
joração, como acreditam. 

·SESC E ORIENTAÇÃO SOCIAL 

Encontra-se em nossa ci­
dade o orientador social 
do SESC de São Paulo, sr. 
Luis Mesquita a fim de mi­
nistrar cursos de Orien­
tação Social para os co­
merciários. 

Os referidos cursos se­
rão ministrados em fir­
mas onde haja número 
mínimo de 10 inscritos, 

.,. 

constatando as matl!rias 
de Relações Humanas no 
Trabalho e Noções de Ad­
'111inistração de Emprêsas, 
sendo de 10 aulas, inten­
sivas, de 50 minutos cada. 

As inscrições se encon­
tram abertas na Sede So­
cial José Ribeiro Villela, 
à rua Djalma Dutra, 218. 

CIGARRO 
... 

MISTURA FINA 
REALMENTE GOSTOSO 

em sua defesa, Manoel 
Fernandes de Oliveira ale­
gou não haver trato ne­
nhum de arrendamento, 

ALUNOS SEM 
CLA~~t' 
D.:. AULAS .•. 
Os alunos que terminar 

o curso secundário em 
Presidente Bernardes, es­
tão com dificuldades pa­
ra encontrar vagas no cUr­
so Ciêntífico, em Presiden­
te Prudente, devido à falta 
de salas nos estabeleci-

mentos de ensino de nos­
sa Cidade. As autoridades 
da Região estão se empe­
nhando no sentido de so­
lucionar o caso, visando 
o aumento da capacidade 
dos colégios prudentinos .. 

PREFEITO 
CARO 

Não faz muito tempo, 
:!iiunciamos o veto que o 
prefeito da cidade de San­
to Anastácio colocou em 
emenda à Lei de Meios, a 
qual aumentava seus ven­
cimentos. 

O irrisório. vem agora 
de Minas Gerais, da cida­
de de Ipatinga, onde o pre­
feito exigiu da Câmara a 
votação de seu aumento, 
através de manifestação 
popular, passando a rece­
ber um milhão e trezentos 
mil cruzeiros, prêço bem 
caro que a municipalida­
de terá de pagar, sendo êle 
o prefeito "mais custoso" 
de todo o Brasil, ganhan­
do mesmo mais que o 
próprio governador do Es­
tado. 

Evidentemente, o espí­
rito que grassa pela Alta 
Sorocabana não chegou 
por Já. 

O delegado de Polícia, 
dr. Roberto Guimarães, 
adjunto à Regional de Pre­
siaente Prudente, vem de 
fazer pública a Portaria 
n.o 1, a qual regulamenta 
o procedimento dos fo­
liões durante o carnaval. 
ALVARA' 

1\ realização de baih.:s 
carnava1encos somentt: po­
uerao ser reauzaaos me­
diante a oocençao cto AI­
vara pol1C1a1, tornt:ctao pe· 
la auronaaae competente, 
os quats serao requendos 
até o d1a 11 de tevere1ro, 
improrrogàvelmente. 

Us blocos, préstitos, cor­
dões, ranchos e outros 
agrupamentos, igualmente. 
para saírem às ruas deve· 
rão possuir o Alvará poli· 
cial, dependendo ainda de 
vistória os préstitos em 
seus carros alegórigos. 
GRUPAMENTOS 
CARNAVALESCOS 

Os grupamentos carna· 
valescos de qualquer es­
pécie, após a posse do 
necessário Alvará policial, 
ficam autorizados a fazer 
suas evoluções nas ruas da 
cidade, observando as res­
trições impostas em bene­
fício do trânsito, porém 
é vedado transitar pelas 
calçadas, bem como pene­
trar em bares, cafés, res­
taurantes, cabarés, "dan­
cings" e outros estabeleci­
mentos comerciais, sendo 
ainda proibida a colheita 
de quaisquer donativos. 

A exibição em público 
de estandartes, insígnias 
ou alegorias, para fins car­
navalescos, só será perme­
tida com prévia vistoria 
da autoridade competente. 
TEMPO 

Os ensaios carnavalescos 
só serão permitidos no 
período de tempo compre­
endido entre 20 à 23 horas, 
ainda mediante Alvará for­
ne~ido pela autoridade po­
licial. 

As vesperais carnavales­
cas terão início às 15 horas 
e são encerradas às 18 ho­
ras, assim como os bai­
les, poderão ter infcio às 

M~1rtinópolis completou 27 anos 
0 Mun.íc.. ípio de Martinó­
polis, que ontem ~omemo­
rou 1.7 .o .anc., de vida, teve 
por produto base de sua 
economta .a ,cultura do 
algodão. , 
A malvácca pon:m teve 
nos últimos anos f~tores 
que viessem contriblll.r pa­
ra 0 declínio de sua <} ua­
lidade perante aos diversos 
mercélf!9-> al~odoeir?s, co-

rmo a .9.ueda dQ f~ltlvo da 
u~rva branca, sentn.J·Se o 
Hav..tador obrigado a lan­
cçar-se ao plant1o do amen· 
doim que hoje tem sua 

Lcul tura calculada em 500 
:mil sacas. 

Têm êste município uma 
!história fascinante e pio-
1 neira que começa nos 
<albores do século 20, quan· 
cdo um pugilo de bravos 
sertanistas, mineiros de 
Ouro Fino, dirigidos por 
José Teodoro de Souza 
que por alguns anos e~­
prestou o nome ao patn· 
mônio que ficou sendo 
chamado José Teodoro. 

Deram êles comêço à ar­
rancada rumo as terras 
desconhecidas da alta soro 
-cabana, "habitat" dos te­
míveis indios coroados. 
José Teodoro e seus com­
panheiros, bandeirantes 
de Martinópolis, palmilha­
ram contiríuadamente o 
imenso sertão do "divor­
cium Aquarum", Peixe-Pa­
ranapanema, sendo naque­
les tempos donos absolu­
tos das ' 'astas blegas de 
1.erras que se estendiam 
desde Campos Novos do 
Paranapanema até as mar­
gens do FUo Paraná. 

Anos após, vieram ou­
tros sertanistas, nova mon­
ção de bandeirantes,. des­
bravadores que arrastan­
do os perigos, seguindo as 
pegadas de José Teodoro 
e acompanhando a Estra­
da de Ferro Sorocabana, 
que estendia seus trilhos 
por entre as Matas Vir­
gens da desconhecida ba· 
cia dos Rios Peixe e Para­
napanema. 

Entre o grupo batalha· 
dor dos desbravadores 
avulta a figura do Cel. 
João Gomes Martins que 
colonizou grande parte üa 
região da Alta Soroeabana, 
onde hoje é grandemente 
cultivada sua memória. 

Além do patrimônio ma­
terial, deixou o patrimô­
nio familiar, de onde até 
hoje, tem a sociedade e 
vida pública do Município 
feito uso de seus descen­
dentes. 

Fixando seu quartel-ge­
neral no patrônio de José 
Teodoro Cel. João Gomes 
Martins retalhou as terras 
que hoje fazem parte do 
Municipio, a quem em­
prestaria mais tarde o no­
me, conseguindo encami­
nhar para esta região uma 
grande corrente migrató­
ria. 

Elevado a distrito com o 
nome de Teodoro em o 
20/12/29, a Município, com 
nome de Martinópolis em 
homenagem a figura gra-

ta de João Gomes Martins 
em 12 de Janeiro de 1 939 
com instalação em 29 de 
Janeiro do mesmo ano, 
data que hoje comemora­
mos, e finalmente a Co­
marca em 13 de junho de 
1 945 . 

Martinópolis, desenvol­
veu-se de maneira acentua­
da nos últimos 20 anos. 
No primeiro destes decê· 
nios o progresso foi verti­
ginoso, assustador compa­
rando-se os 2. 307 habitan­
tes citadinos em 1 940 com 
os 5.291 de 1 950. 

No último decênio o de· 
senvolvimento foi bem in· 
feior o aumento de habi­
tantes citadinos foi de 
5.291 de 1 950 para os 
6. 250 em 1960 e hoje nos 
2 últimos anos o aumento 
é constante, sendo difícil 
encontrar casas a serem 
alugadas, ainda que o nú­
mero de construções tem 
sido grande. A riqueza de 
Martinópolis repousa prin-

(conclui na última pag. ) 

22 horas, encerrando-se as 
4 hora!>. 

1 oaos os pedidos d..: \ 1'>­

toria como requenmento 
de Alvaras espt:~o:tats p;ua 
lunçóes carnavalescas, so­
mente serão acettos aLe o 
aia 11 cte revere1ro, não 
havendo prorrogaçáo. 
PROIBIÇOES 

O uso de máscaras sO­
mente será per,mitido em 
recinto fechado, desde que 
não impeçam imediata 
identificação das pessoas. 
Os maiôs e vestimentas 
sumarias, tais como os co­
nhecidos "biquinis" ou 

duas peças, são terminan· 
temente proibidos, tanto 
nas ruas quanto em recin­
tos fechados . 

E' vedado o uso de pós, 
líquidos não voláveis e de 
outras substâncias capazes 
de irritar ou molestar, fi­
cando sujeitos a apreensão 
os recepientes próprios pa· 

A 
A foto é do prefeito I!.,;tc­
fânlo Alves Portela, junta­
mente com o vereador AI· 
fredo Romero, em um do:; 
poços artesianos que ago­
ra são aproveitados em 
1\tartin,)polis, sendo o fato 

ra o transporte, tais como 
bisnagas, seringas e etc:, c 
a processo o infrator. 

.HSCALlLAÇAO 

.:>Oo pena o~: suspensão 
~tu respectivo Al\·ara, l:aaa 
cstaoc.eclmcnlo de Ql\'er­
soo.:s, assoCiaÇoes OU CIU· 

bes, que promover testas 
.:arnavalcscas, dt:verá man­
ter um serviço permanen­
te de fiscalizaçao no in­
gresso e no proprio rccin· 
to, subordinado êsse ser­
viço à orientação e fis· 
calização das autoridades 
policiais. 

Não será tolerado o ex­
cesso de lotação, assim co­
mo terão livre ingresso em 
todos os locais onde se 
realizem festejos, os dele­
gados de Policia, os fun­
cionários da D. D. P., bem 
como outros funcionários 
policiais que se apresen 
tem credenciados . 

Também a venda das 
bebidas permitidas serão 
rigorosamente fiscalizadas, 
a rim de que o abuso nos 
preços sejam evitados, de· 
vendo ser mantida tabela 
em local visível, aquela 
aprovada. 

O uso de animais não 
será permitido. 

GERAIS 

Porte de armas, provo­
cadores de tumultos, uso 
falso de autondade, oien­
sa ao público, embriagut:s 
pública de modo a causal· 
escândalo, risco à seguran­
ça própria ou alheia, fre­
quência ou consumo de be· 
bidas e locais proibidos 
aos judicialmente impedi· 
dos, molestar a tranquili· 
dade alheia, depredação 
de bens públicos ou parti­
culares, será a vigilância e 
fiscalização rigorosa da 
autoridade policial . 

F O T O E' O F A T O 
o aniversário dd cidad~, 

hmtamente com os ser"lll­
Ço,; de água, prop(•rcio· 
nam ~o povo da cidade o 
real sentido do pr~gresso 
de uma comunidad~ ainda 
menina, porém capaz de, 

através da administração 
dinâmica, dar ao p<:>vo o 
flUe êlc necessita, sotucio­
nando um dos grandes 
problemas da Alt<• Soro-

cabana: águ:\. 

OPINANDO .. ~ 
Desde há algum tempo 

na praça nove de JUu•o, 
alguns postes de cimento 
armado aguardam coloca· 
ção, onde, sem ctuvtaa, se­
rá utillzada a Uummaçao 
à Mercúrio. Acontece que 
os rel'eridos postes foram 
jogados de qualquer ma­
neira, espalhados pela pra­
ça, aguardanao a hora cte 
serem fixados, ocorrendo 
agora alguns acidentes 

com os menos avisados os 
quais tropessam nas pe­
ças. Já que providências 
outras devem ser aguarda­
das antes da ftnallzação 
do serviço, pelo menos 
que se ordene os postes de 
maneira a não provocarem 
acidentes. 

Leiam hoje: 
TilNIS CLUBE: 
EMPREENDIMENTO 
DE GIGANTE - PAG. 5 

TAXIS: 25oó DE 
AUMENTO - PAG. 2 

PREVIDilNCIA SOCIAL 
DARA ATO 
INSTITUCIONAL 
PAG. 3 

FORNECIMENTO DE 
REFEIÇOES PELO 
SESI- PAG. 3 

REALIZAÇõES DO 
SERVIÇO DE 
NA VEGAÇAO DA 
BACIA DA 
PRATA - PAG. 2 

AO LEITOR INTERESSA 
JORNALISMO - PAG. 5 

Sec~ões 
COMÉRCIO & 
INDúSTRIA- PAG. 2.a 

SOCIEDADE EM 
TóPICOS - 2.a pág. 

FOFOQUINHAS. 
ENTRE BROTOS 
PAG. 2 

ISTO E' UM 
FATO- PAG. 3.a 

FOFOQUINHAS · 2.a pág. 

REPTO - PAG. 3 

AGRICULTURA E 
PECUARIA - PAG. 5 

Uustra~ão 

Finalmente, depois de um 
longo período de ausên­
cia, chega a nossa terra o 
deputado Federal Hugo 
Lacorte Vitalle, o qual, 
logo após o início das fé­
rias parlamentares teve de 
at~nder ocorrência de luto 
em família, depois ainda 
m :utteve-se acamnclo por 
moHvo de doença. Prescn· 
temente, deverei traçar os 
primeiros pas&os sôbre a 
composição da ARENA 
em Presidente Prudente 
e Alta Sorocabana, pan o 
que está programando 
conte!~ncias e reunlóe10. 
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Bremer & Cia. inaugura máquinas 

A 

O carnaval vai se aprox ! 
mando, porém tudo i · 
dica que o prudentino ~ 
terá pouco alegre, apt, 
nas se restringindo a 
clubes, com algumas e -
colas ou cordões saind 
para às ruas. Nos cl 
bes "vai ferver", não t • 
nham duvidas. 

Fazem aniversário hoje: 
Roberto, neto de Gtú­
lherme Bandle; Antônio 
Uma, proprietário da 
Agência Uma de Jornais 

o menino Plínio de 
Gomes, filho do verea­
dor e presidente do Cir­
culo Operário, João Pe­
dro Gomes e de d . Ade- I 
lálde Aquilini Gomes; 
Ana Santana Gonçalves, 
esposa do sr. José Sabi­
no Gonçalves; José Va­
lente; e, Floripes Manoel 
Ferro, filho de Paulo 
Manoel Ferro. 

entrosamento i 
em ó4, se oeYe, em 
to, ao seu diretor 
cia1, Alcides J 
Franco (loto), c 
apo10 que recebeu 
presidente b:hx RJ 
Marconoes. Ao 
ro, a segurança e a 
meza com que se m 

às realizaççocs e 
gramas socmis do 
dando muito do seu 
fôrço pessoal, garan 
pelo presidente, cabe 
maior parte da 

·pa~cela de sucesso; 
nossas congraLLLJ.al,'vt:;rt 
fazendo votos de 
permaneça um 
mais, 
trabalho do 
nas realizações 
futuro. 

Aniversariantes de ama­
nhã, 31: Ricardo Ferrou, 
filho do Sr. Sidney Fer­
ron e d. Matilde Prado 
Ferron; Pedro Maricat­
to, filho do sr. Luiz Ma­
ricatto; Mercedes Rl­
ga, filha do sr. Luiz Ri­
ga. 

Transcorrerá o aniver­
sário no dia de amanhã 
da senhora Petrina Car­
valho Carneiro de Men­
donça, vmva do sr. 
1 oão Carneiro de Men­
donça, de uma das mais 
antigas famílias que 
residem em Presidente 
Prudente. À veneranda, 
senhora, nossos melho­
res votos de felicidades 
no seio da família que 
a estima. 

Bremer & Cia, produto­
ra dos conhecidos refrige­
rantes comercializados em 
tôda a região, inaugurou 
dia~ atrás, moderníssimas 
múquinas que têm capa­
ndadc para tripl!~ar a pro 
dução daquela indústria, 
que sem favor algum, or­
gulha o campo mdustrial 
c!.: Prcs. Berna r !es <! re­
gE\o. 

Na última sexta-feira a 
Serv-Gás recebeu a im· 
prensa e o rádio em suas 
instalações, dando 1conta 
da finalização das obras 
as quais, completas, per· 
mitindo o inkio do engar­
rafamento, será medida 
em benefício do povo com 
a baixa do preço do boti· 
jão. 

• 

A Folha de Presidente 
Prudente paraUzou suas 
atividades, segundo anun· 
claro, para adquirirem 
máquias modernas e ini· 
darem uma fase comple• 
lamente renovada e de 
edições diárias. 

Com a proibição no car· 
naval de Jíq~dos não vo­
láteis, deverá ser incre­
mentada a venda do lança 
perfume, o que foi libe­
rada, para o ano presente, 
sua fabricação pelas in· 
dústrias especializadas. E' 
assunto, porém, ainda não 
bem definido., 

CHANCELA DO 

BANCO FINAN· 

CIAL DE MATO 

GROSSO, S/A 

Siqueira Campos, 618 
Telefones, 2473 e 2545 

MATRIZ 
Corumbá - Mt. 

AGt:NCIAS: 
~.!~ !!~tado de Mato 

Grosso 
Amambai 
Aquidauana 
Barra do Garças 
Bonito 
Caarapó 
Cáceres 
Camapuã 
Campo Grande 
Coxim 
Cuiabá 
Dourados 
Guia Lopes da Laguna 
ltaporã 
Ladário 
Nova Andradina 
Paranaíba 
Poconé 
Ponta Porá 
Rio Brilhante 
Rondonópolis 
Sidrolândia 
Três Laga!ls 
Urbana C. Grande 
Varzes Grande 
Vila Brasil 
V. Glória de Dourados 
Cassilândia 
Jaciara 
No Estado de S. Paulo 
Alfredo Marcondes 
Araçatuba 
Pres. Epitácio 
Pres. Prudente 
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~· domingos que seguem bai- fugindo aos lugares bati- quando é, aviso Lá? colônia . ~ 
~! les de sábados, daquele dos e "chapinhas", além •!• :!: dos Incríveis, somente na de ser democrático. -- Mais outra contrata- -- As domingueiras e ~! 
·~ próxima, mais aind~ por Oll1cm, para o democráti- ção, é o conjunto quintaferinhas da :•! 
:•! haver um outro hoJe tam- co cu gostei, que acabei The Saillors, sendo tam- APEA continuam firme, •!• 
·~ bém. Ou é amanhã? Quem gostando também da pró- bém mais uma Interroga· botando muita gente "prá :~ 
~! sabe? pria coluna, prometendo ção quanto a data . Fica jambrar", se é que me ·~ 
•!• ir mais além, se possível; mais uma promessa, ain- entendem. ~~ 
~· -- Já taz algum tC1llJ?ll, para as "chapinhas", cu da que para desmentir . :•: 
~! aesae "t.t .. uU\J atuua · 1 d _ _ Uma das coisas que ~ +' "1 s1mp esmente as esco- .... 
~: ..t Maaa1ena IMO eslavtl na nheço, pois não leio colu- -- :Ê:ssc Walter Froes, eu admiro na Canti- ~ 
~ u•·mcaaetra, nz uma outra na social desde 0 tempo tem cada uma. Nao na Na poli, são as preferên- :~ 
M ,~,~cq;umauuo soore a JU em que passei a escrever é que êlc inventou uma elas por jantares ou al- ••( 
~ e a Li, afirmando qu.: "fofoquinhas, justamente maneira nova de pedir ci- moços de homenagens . ::l 
.•, mio se tratava de nome para não cair na redun· garros? Imaginem, êlc o Talvez por ser tradição é ~ 
~ chinês. Hoje, a Madalena dância. Continuo firme, aborda e vai dizendo: "on- que as coisas acontecem ~~ 
~~ 0 d td A ~. ~! amda ;mda esaparec a, continuem vocês também. tem lembrei de voce, ra- assim. ~ 
f. provàvelmente lá pelos Ja- paz, precisando mesmo di- ·~ 
·~ dos da orla, gozando me- __ Não é 0 sombrinha, zer-lhe uma coisa, mais -- Ao que tudo indica, '•~ 
•.~ J' ... a o c•uo~ · ~ ~ recidas férias, para quem nem o sombra em agora não lembro. . . a ... pen s n s • v::o ~ 
~ passou e muito bem nos pessoa, são Os Sombras, sei, é que eu estava sem teremos carna\'al no ano ~ 
·~ exames, voltamos então à quem andam assombrao- cigarro, e pensei na sua presente, se oem que em .~ 
~ Ju e à Li. do muita gente na pausa pessoa ... l'or falar nisso, outras cidades a co1sa cs- ~ 
~ harmonia e conjunto, além me arranja um aí". Tá~ teJa peganuo logo; é que .~ 
~ Gostaria de fazer de uma melodia gostosa né? J 'à,\ o entusiasmo cmu, e nao :~ 
~ um pouco mais de Apresentaram-se, como es- scna para menos. Lá nos .~ 
~ hora, um pouco mais de tréia, sábado no Ferdy, Ainda de mais, es- salões é que, esquecidas as ~ 
~ onda, aproveitando a opor- apenas a título de "ver se pera aí. A seguir, promoções que deveriam ... 
~ ~ M tuunidade, contudo, a Ma- vai ou não vai". Na se- ainda diz: "Me empresta o ocorrer ,vamos ver mUita ~· 
.~ dalena pode voltar de um gunda, já estavam sob isqueiro também, que no gente pular. ~ 
~ momento para outro, per- contrato, passando agora meu entrou água, naquele :$ 
~~ dendo a graça da brinca- para tôdas as segundas o dia que nós fomos à re- -- Estou de acôrdo que ~· 
~. . . 1 ·~ ~. deira. encontro com êles, na ba- prêsa" . Que é queu eu pos- assun seJa: nem o - ·~ 
~ se da música jovem. Que so fazer, dizer não? to, nem oitenta . ~ 
~· -- Vão aí então os no- continuem, é bom para ~ 
~· mes, somente para todos . -- O aniversário do -- Mas, quem sou cu ~ 
~ aqueles que ainda não ha- Landinho vem vindo para concordarem ~ 
•·• viam "pescado" nada, mui- -- São êles :na guitar- por aí, mas parece que comigo? o faz quem quer ... :•: 
~ ta gente "já morou", sem ra sólo, Julio Jr ·; tem o nôno, da irmã, pe· ••• 
•~ r ' C M 1 d '' ~< .~ ser na "brasa"... na guitarra base, Ja!r ar- lo meio. Preciso confil~ -- as uma a mo .. a: .~ 
••• los; no contar baixo, "eu nao gosLo ua .•, 
.~ -- o~u11t:t..t e L-tL'-""• , ... - J b mar.·· B ·git ••• ~ Wasinghton r.; e, na a- n , preruo a '"'Yhme... ~· 
~ o..u, 11""( .:.. f .· · ....,,,_ teria, J. Carrrara. Vão __ A Laurinha Ionue Mas quem e que esta l'a· ~· 
:•! tao \ou uu .. u Ulll« 11'"'" ta- longe Os sombras, sem apenas agora ficou ,ando russo? l:: moda, so... ~ 
~: -..u amu<t: 4uern c « 1~1au .. - necessidade de sol baixo... sabendo quem fazia a co- Bom, então vamos para os ~ 
~. 1ena~ .:>a1 ue:.:.a apenas é de noite mesmo. luna, ficando admirada . maios, ou biquinis, como ~ 

OlMPIRCIAL 

Também para o cama• 
val, a fiscalização de pre• 
ços, admitidos apenas os 
tabelados para as bebidas, 
será rigorosa, sofrendo pe. 
nalldades os abusos. ~ão Paulo 

No Estado da Guana­
bara 

~ d .~ ~. quem po e.·· Faz algum tempo, informa queiram, sendo a última ~ 
~ -- Por falar em Ferdy, que vivia intrigada, agora palavra as rendas. Tem ~ 
~ Outro dia recebi o negócio lá anda vão terminar as surprê· mais, isso foJ ainda lá pela t! 
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:+: uma cartinha, na de "falar grosso", pois es- sas. Europa e ''stats", de trans- ~ 
.!\Unas ~ qual um rabisco vinha tão esperando a Elza Soa- ferencia para cá, trazendo ~ 

E' apenas até amanhã 
o prazo estipulado por lei 
para recolhimento 1das 
contribuições em atraso 
para a Previdência Social, 
sem correção monetária, 
pelo que, a partir de ter­
ça-feira, inicarão os insti­
tutos as cobranças judi­
ciais. 

BANCO FINANCIAL 
DE MATO GROSSO, 
S/A - Atendimento 
rápido e eficiente. 
Recebe as contas de 
luz, água e impostos. 

:!~ como assinatura, logo nao res. Não sei para quando Vocês viram o suces- os penteados espaciais, ~ 
~ poderia dizer se tratar de é, nem mesmo o Ferdinan- so da atriz japonesa cuja sustentação são os I 
~ anônima . Era a primeira do, pois está na dependên- Miyuki Kuwano! Pois é, brincos . :~ 
(• pergunta sôbre 1a "guerr cia da assinatura do con- como eu digo: Prudente ~ 
~ ra", além de outros assun- trato, estando tudo alnda está ficando muito inter- -- Bem, para termi- ~ 
:~ tos, tais como um "blá, nas ne&ociações. nacionaL . . nar. . . Ora, não dá t! 
·~ blá", tremendo sôbre gos- mais, acabou outra vez o ~ 
~ lar diferente e outras aftr- -- Uma que já é cerla, -- Apenas para vocês papel... t! 
~· mativas. Ora, a guerra; ,; a fl.•.tbb-:t, ~-·~ já ficarem sabendo, já ~ 
:~ vamos f,.1.,..- '""'""""" .,,. ., .. .,.. -::otc::ve lá mesmo, em 63. fUmou 26 vezes, sendo Tchof, e até a hora :~ 
~·~ ~ .... :;es!. . . Trata-se de uma nissei que apenas dois · !ilmes que me derem mais ~ 
•!• bem engraçadinha, miu- seus não foram exibidós "'""'n~el . ·~ ,.., .., .......................... ,.. ... , , :~ ... ~ ~ --... H 

....................................... ;, ......................... .;.• .. •:..•""•···· ... ••• .. ••• ... .:.· .. ••••• ... .::.•'•······"".•· ~I...~!+. .... :.._ ............................ ..,. ..... ~ ...................... ~ •• "!+ .... N, ........ .,. ................... .,. ............ "'..-. ....... ~.·· .. ••••••••••••••••• .. ••• .................................................................................. ~-1 C::c:>JEJ~~Jê)ê:J;~iEif:i····~· ... ··--···· ..... -··· ................................................... ~.~-~~~~~--
::: ,~ CIA. BRASILE1~ DE coBRANÇA, souciTA ~ Serv1·ço de "-Tavegaça-o da Bac1·a do Prata 
:•; '-ANu1DA'1 0S MORADORES NESTA PRAÇA PARA~ ... ~ 
... t:.J:o1:.1UAK COBRANÇA TAMBEM EM CIDADES ~~ 
~ Cl'RCUNVIZINHAS. IDADE M1NIMA 30 ANOS ~ s EXIGIMOS ~ARTA DE FIANÇA. APRESENTAR:~ 
M SE_ A RUA MARCONI, 138 - ll.o ANDAR. CJ. 1103 :•: 
~ (SAO PAULO) OU TELEFONAR .PARA 34·6686 ~ 

Sumario das principais realizações 1durante o exercJcJo de 1965 
NO SETOR OPERATIVO: 

~ (SAO PAULO) ~ la.) 
~ ~ 

RECUPERAÇAO geral da Frota, decorrendo a colo­
cação em trátego de 95% de suas unidã"iiC~ foram 
realizados reparos gerais de mot9res, serviços de do­
cagem e de melhoria das condições de habitabilidade 
em tôdas as embarcações. 

~.................................. 30-1 e l.o-2-66 :~ 
v ... ........................................ :::•:•:•:::•.::•:•:•:::•.:······· .................... ~.··················· ~. ·~···-··-······~···~A .. 

. 

TALÃO DA FORTUNA 
O sorteio da 12.a Série - côr azul - ser á realizado 

a 3 de fevereiro de 1. 966. 

23 - 26 - 28 - 30 - 2-2-66 

25too para os taxis 

2a.) INCORPORAÇÃO à frota do NAVIO-MIXTO "VITO­
RIA DOS PALMARES" que na linha CORUMBA'-AS­
SUNÇÃO, vem prestando inestimãveis serviços às 
atividades industriais e agro-pecuárias da região 
matogrossense. 

3.a) CONSTRUÇÃO do navio "EPITACIO PESSOA", em 
tase de acabamento; será utilizado no tráfego de 
passageiros do Alto-Paraná, entre Presidente Epitá­
cio e Guaíra. 

4.a) CONSTRUÇÃO de duas (2) chatas de 200 tons, já 
em tráfego no Afto Paraná. 

5.a) INSTALAÇÃO no Pôrto de CORUMBA' de moderna 
oficina de reparos, permitindo, com grande econo­
mia para a Autarquia, o apôio legístico à frota, sem 
necessidade de recorrer às oficinas e estaleiros par­
ticulares para a confecção e usinagem de peças 
mrus comuns, bem como, para retífica de eixos pro­
pulsores; na parte de oficina de madeira, a Autar­
quia ficou auto-suticiente, podendo realizar todos 
serviços de que necessita nos convés e comparti-

ravante que até o momen- mentos. 
to a classe não tem tido 6.a) APROVAÇÃO dos projetos para a construção de 
prejuizos de monta no mais cinco (5) navios curraes, destinados a operar 

t1ua1 ioi proposta, enlre outras providências, a <.:ous­
,.uçao u~ um comooto mLegrauo, ronouuo por um 

t!J n:om;auor uc:: empurra t: seis toJ cmua~ uc :>vv 
•vn., para o transpone de mméno c de tngo, na 

unha CUKlJMBA'-BUENUS AIRES. 
lS.a) EX'fiNC,:AO ou R.t:.OUC,:AO de linhas abusi,·am-.:nt'.! 

deticitánas e sem sentido econormco. 
9.o) AUMENTO substancial no transporte de passag.:i­

geiros, gado, mmerio, trigo e cereais, comparatn a­
mente ao que toi realizado nos exercícios antei io­
rcs; em receita, toi equivalente ao triplo obtido em 
1Y6J e 1\164. 

.Ll) 

NO SETOR ADMINISTRATIVO 

J.s: -L'-'tJ.'..-AV K.lu\JJ:<.v;:,A U<.: llh.:llJ-'V" " •• UJV::. u - ... ..1-
!U!Hl::Oll ....... u c UC: tuSC!jJ!llla lUllCIOildl, Ut:LUll'ClU.; llul 

l<,;"ullé.IUU apt.!ClaVet ue C:!ICICnCla l!OS ::O!;LOI"CS UC 

}!i,;::.::.ouJ, COHLaouiaaele, aparemage1n e tomoa·tll!fi•v 
uc oeu:.. v ate acresccurar· que esta lJJrt!çao, q .tanttv 
•vwuu vosse no car&o, enconLrou trc::s ~J J lh "'""'v" 

ó.Ull.t.lls ~.;ui utrazo nu momento, as prCbWÇO{'S u..: 

L.vm..ts cstao ngorosamente atuanzauas pet.mte o 
.iKl.l:llJNAL de L.úN'fAS. 
l<.eALllAÇAO do trabalho de ENQUADRAI'.lEN 1'0 
!.<V J:'e;:,;:,UAL, em vias de ser enviado « l..qlllt::o" ... v 

-- \...L..t.>.>IUl:•tÇao u.: Largos para ..t ~vHIJJ~L'-'' . ..: -'!'" .... -

,..~ç. .. o. 
J .• lJ l'H.uJU\IENTO em dias de todos os compron .tssos dl.! 

pc::~so.11 e ae matena1, oem como os rc1e1 .;nte::o a::. 
~..;ontnoutçoes de J:'revidéncta ~oc1al. 

gênclaifra co~de Viagens 
O presidente do SU.di.· 

cato dos Condutores de 
Veítulos Rodoviários de 
no.ssa cidade, sr. José 
Fioravante, aguarda o pro­
nunciamento da DST em 
São Paulo, sôbre majora­
ção das tarifas taximétri­
cas. 

seu trabalho, mesmo com nas linhas do Rio Paraguai, no escoamento da pro-
a majoração, por manter dução bovina da região; já foram realizados pela 
o Sindicato um pôsto de Comissão de Marinha Mercante as coletas de pre-
abastecimento, onde o con- cos. esperando-se o iulf!amento das propostas c a 

·L;.t) ~eN:::>rVr.L EGONUMlA nas despesas de cust..:Lo, 
'mào a perrmtU' um saldo liquido de cerca de Cr~ ... 
j:>U.UUO.OW t trezentos e cinquenta mllhócs 11e cruzei­
ros) ao tmdar o exercício ae 1~65, rmport;mc1a que 
poaerá ser mvestlda em proveito das cond•ções ope­
racionais da trota do Serviço de Navegaç. ,o da t:la­
cta do Prata ou nas despesas inaruaveis de paga-

, 
E só pedir a 

GOV~RNO DO EST 
fARIA DA FAZEN 

"O IMPARCIAL" 

~ . 
proxtmo 

MTLIONiRIO! 

~ 
.J8Y 

DE SAO PAULO SECRE· 
TALÃO OA FORTUNA 

Segundo se anuncia, a 
majoração deverá sair ain­
da na p~t:·sente sem~n!f, na 
ordem de 25% sôbre as ba­
ses atuais. 

Afirmou o sr. José Fio-

Declaração 
Eu JOÃO MORAIS NE­

TO, declaro para os devi­
dos fins e efeito que per­
di uma nota promissoria 
no \ alo r de Cr$2. 700. 000 
(dois milhões, setessentos 
mil cruzeiros) aceite por 
GERALDO MENEZES DE 
SOUZA, endoçada por NIL 
SON TEODORO DE OLI­
VEIRA. 

Declaro outro:;sim que 
fica sem efeito a referida 
nota, acaso venha a ser en 

· contrada. 
as.) JOAO MORAIS NETO 

Um Jornal a Serv~o da Região 

bustível é fornecido aos etctivacão do contrato de construção para os pró-
associados por um preço ximoc; dia<;. 

inferior. . 7.a) APRESENTAÇÃO do NOVO PLANO SETORIAL, no 

· ··~•':•~·~·~+."':+-":+:e~~~O!fLC•X•~~• ~·#/: ..... ~ .......... +I ........ ~ • ., ......... ~., ......... ~ ............... .r.-.. .... ~ ....... +. ................................... ~~ ~·~~~~~~ ~ ~ ~ ~ ....... ···-~- ••.•.•...•. -~········~ 
~ ~ 

~ Norte do Paraná ~ 
~ ~ 
··~ ~ ~ (óTIMO NEGóCIO) terreiro, caminhão, carroções, etc. ~ 
:~ 5) - Pasto, 60 alqueires bem forma- ~ 
~ Bxcelente fazenda mista em São dos de pangola e colonião. li 
., João do Caiuá, contendo: 6) -ANIMAIS- 220 cabeças de ga- •I 
::: 1) - Area - 200 alqueires do, sendo 60 garrotes de engorda e o : 
~ 2) - Café - 250 mil pés de Bour· restante Nelore. ~ 
I bon e Mundo Novo, muito bem forma· PREÇO:- 450 milhões de cruzeiros R 
~ dos e considerados os melhores da (porteira fechada) com boas condições i . ·- ~~ 
~ regtao. de pagamento, aceitando parte em imó-~ 
•.• 3) - Benfeitorias - Sede de alvena- vets em Siio Paulo. ~ 
:~ ria, casa administraàor armazem, ADMINISTRAÇAO PREDIAL PEREIRA~ 
~ 45 - grupos de casas, escola, cacho- LEITE LTDA. Rua Boa Vista, 254 -M 
~~ eira, mangueira, escritorio, etc. 7.o andar - conjunto 708 - Fones:i 
~ 4) -Máquinas - Máquina de bene- 35-56ll e 31-8123- S. Paulo_ (Creci 753)~ 
~ fício, tulhas, secador, vapor, gerador, 30-1~6 E 
~ ~ 
~,:.!+'!+. ... ":._~·· .. ..:.····· ......................... ~ ............. .,& ... ~ •• ·.·~·.,.. ......................... ~.···· .••• ~.~'!.· ......... ~ ....... ~ ............... ~.~.;:r ......... ~ ---~-~·*~~~~~~~~~~~ ~~~·~~·~~~~~~~~~~···~~·~ ... ~.~~···~~~·~ 

Presidente Prudente, domingo 30 de janeiro de 1.966 

mento de pessoal nos meses de janeiro e leveretro 
de 1966, quando ocorrem os atrazos norma•s de sub­
venção aos órgãos autárquicos. 

5.a) CONCLUSÃO dos Inquéritos Administrativos para 
apurar as trreguiaridades cometidas na Administra­
çào anterior a 31 de março de 1964, sendo ; plicadas 
penalidades a vários serviàores, classificada> em de­
rmssões a bem do serviço público, suspensê '!s e re­
.preensões. 
Em decorrência das medidas tomadas obs ;rvou-se 

que a grande maioria dos servidores adquiriu ma :or sen· 
so de responsabilidade no cumprimento dos seus Jeveres, 
despertados por um sentimento de trabalho emp ·esarial, 

bastante acentuado, se o compararmos com o de1lorável 
estado de coisas, reinantes a época do govêrno depC 5to em 
31 de março de 1964. 

Rio de Janeiro, em 31 de dezembro de 1965. 

PAULO TOSTES DE SOUZA - Capitão de Mar e Guerra 
(RRM) Diretor Geral do SNBP 

Cópia fiél, feita pôr: JACY XAVIER DUQUE HOS 
SANTOS - Armaz. N. 15 

30-1 e 2 e 4-2-.)6 

.-. 



NiO FAÇA E'XA ES DE ADMISSIO 

Matricule-se na l.a s ic do Curso Ginasial, SEM 

FAZER os exames d admissão. 

SEU DIPLOMA DE RSO PRIMARIO lhe dá di-

reito a matri<:ular-se na 1 Série do Curso Gina~ial, no / 

I 

Ginásio Joa uim Mortinho 1 

Rua XV de Novembr n.o 1146 - Telefone: 3569 

PRESIDENTE PRUDE TE 

FORNECIMENTO D ' REFEIÇõES 
PELO SESI 

Exalo! • • 

como 
-você 
queria 

Dois milhões c novecen 
tas mil refeições 1ora 
produzidas pelas Cozinha 
iJistritais do SESI c ser 
v1das aos trabalhadore 
na indústria de São Pau 
lo, durante o ano passado 
De janeiro a dezembro, a 
C.D. prepararam 2.877.59~ 
refeições, sendo que e 
agôsto passaram a ser pr 
duzidas também refeiçõe 
especiais, que atingira 
mais 23.427 unidades, s 
mando assim 2.901.019 pe 
ríodos. Com êsse númer 
as Cozinhas Distritais d 
SESI alcançaram o ·to ta 
de 81.810.106 refeições for­
necidas aos trabalhadores 
pauliSl.:l._s, desde que Ini­
ciaram suas atividades. As 
cozinhas prepararam refei-

~ões equilibradas, com 
variado cardápio e que 
são enviadas às fábri­
cas em vazilhames ter­
micos espeCiaiS. S c u 
prêço é de apenas Cri ..... 
540 e contém: arroz, fei­
jão, carne ou equivalente, 
verduras, fritas ou doce 

Previdência Social dará -

o que é o 
O Estatuto da Terr 
Agrária, como os agr 

Para quem está mal i 
quer dizer simples d 
de terras. Nada mais 
visa darao.agricultor 
produzir mais e mel 
tia de preços mínim 
justa para p-remiar o 
Agrária é um conju 
centivar a produção, 
da terra e permitind 
Ampliando sempre 
rurais, através da 
agrícolas. 

Medidas que devem 
das em cada região, 
culdades e necessid 
problemas sejam con 
tatuto da Terra prev 
propriedades rurais b 

de 28 de janeiro 

c pão. 
Informações a respeito 

dêsse serviço podem ser 
obtidas nas próprias co­
zinhas, nos seguintes ene. 
dereços: Rua Bom Basto, 
654, Ipiranga (63-2747); 
Rua John Harrison, 402, 
Lapa; Rua Santarina, 655, 
Tatuapé (9-097) e Rua dos 
Prazeres, 215, Belenzinho 
(93-1798) ou na Divisão 
de Alimentação, à Praça 
Dom José Gaspar, 30 
12.o andar. 

alo institucional 
A negação ao recolhi· devidas à Previdência So­

mento das contribuições cial, segundo as informa-

Leia a BIBLII 
a semana da terra 

imeiro passo para atender 
às necessidades dos· 
gricultores brasileiros 

·-

conhecer 
P.ara 

melhorar 
.. 

tatuto da terra 
é a verdadeira Reforma 

ultores a entendem. 

formado, Reforma Agrária 
apropriação e distribuição 
rrado. A Reforma Agrária 
nd ições de segurança para 
r: financiamentos, garan-
, mecanizaçâo, tributação 
e produz. Enfim, Reforma 
de medidas, visando in­

mentando a produtividade 
o progresso ae cada um. 
número de proprietários 

iação de novas unidades 

r cuidadosamente estuda­
ara conhecer as suas difi­
es. E, para que todos os 
ecidos e estudados, o Es­
o cadastramento geral das 
sileiras. 

o que é a semana da terra 
Durante a Semana da Terra os agricultores farão 
o cadastramento de suas propriedades, fornecendo 
as informações necessárias para o levantamento 
de todo o potencial agrícola brasileiro. Só conhe­
cendo a situação real de cada região, de cada 
agricultor e de cada propriedade será possível ofe­
recer o apôio que o proprietário rural merece. 
E, isso só poderá ser bem realizado com a colabo­
ração do próprio agricultor. Cadastrando a sua 
propriedade, Você terá direito ao Certificado de 
Cadastro, docúmento indispensável para a obten­
ção de crédito, financiamento, comercialização de 
seus produtos e outras vantagens que o Govêrno 
pode oferecer. Por isso, dê o seu indispensável 
apôio à Se~ana da Terra. É a única maneira de 
conhecer para melhorar. Obtenha maiores infor· 
mações na Prefeitura do Município, onde está 
situada a sua propriedade. Na Semana da Terra, 
compareça a um dos locais de cadastramento:Aii1 

Você recflberá um formulário e tôdas as instru .. 
ções para preenchê-lo, através de pessoal espe .. 
cialmcnte treinado pelo IBRA. -iA' 

participe da Semana da Terra 
bro: Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Guanabara, Rio de Janeiro, 

Espídto Santo. 

Minas Gerais, Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do 
Norte, Ceará, Maranhão, Piauí, Pará, Amapá, Goiás, Distrito Federal. 

de fevereiro: São Paulo, Amazonas, Mato Grosso, Roraima, Acre, Rondônia; 

~'''­... 
000~ 
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ções dos mentores dos 
I.A. Pês, serão no futuro 
rigorosamente punidos, 
como incursos no Ato Ins­
titucional n.o 2, capítulo 
da corrupção. 
ATE' 31 

Como foi amplamente 
di\ulgado, o pagamento 
de contribuições em atra­
so, sem correção monetá­
ria, será feito só até 31 
do mês em curso. A cor 
reção é tida como uma 
das mais severas punições, 
pois eleva consideravel­
mente, os débitos, podendo 
significar o fechamento, 
para muitas emprêsas de 
pequeno porte. 
PUNIÇõES 

E' do conhecimento das 
entidades previdenciárias, 
certas burlas levadas a 
efeito em acôrdos de pa 
trões e empregados, bur­
las estas que serão agora 
levadas em conta face ao 
Ato Institucional citado; 
verificado o registro de 
todos os empregados, pro­
porcionando a verificação 
de salários entre êles, reti­
rada dos sócios e suporte 
pela emprêsa dêsses paga­
mentos. 

Na conclusão do proces­
so pela intenção de burla· 
o pagamento do salário de 
benefício passará a ser com 
base n omínimo com re­
messa do processo Q Pro­
curadoria da instituição, 
a fim de que os implicados 
sejam processados. 
COMPROVAÇÃO 

Atividades dessa espécie 
já foram iniciados em 
muitos casos, verificando­
se a existencia de elemen­
tos contábeis comprovan­
do pagamentos fictícios de 
altos salários . 

Num dos casos, a em­
prêsa pagava salários mai­
ores e recolhia contribui­
ção sôbre salários me­
nores, o que determinou 
revisão do cálculo do be­
nefício do empregado e, 
além da correção monetá­
ria, a aplkação de pesada 
multa ao infrator . Trata­
va-se de pequena emprêsa 
que teve de recolher, em 

• curto prazo, seis milhões 
de cruzeiros. 
REVISõES 

Devido as contínuas ten­
tativas para burlar à Pre­
vidência Social, todos os 
pedidos de benefício estão 
sendo rigorosamente exa­
minados pelas respectivas 
seções. 

VIAGEM MARíTIMA. 

EM UMA GARRAFA 

. M:· Pl.atten, é um espe­
Cialista mglês em navega­
ções originais. Já há vá­
rios anos dedica-se a êste 
esporte, realizando real­

m ente curiosas travessias 
e viagens marítimas. 

Primeiramente •atraves­
sou o Passo de Calais nu­
ma canoa e gostando da 
experiência, a seguir o fêz 
sôbre uma cama flutuan­
te. Não satisfeito, repetiu 
a proeza fazendo a traves· 
s ia dentro de um barril 
completamente calafetado 

Recentemente, Mr. Palt­
ten, empreendeu uma tra­
vessia mais ousada e te­
merária: partiu do Porto 
de Dover, para atravessar 
o Canal da Mancha, dentro 
de uma garrafa metálica. 
Esta garrafa, de 4,5m de 
comprimento é impulsio­
nada por um motor do.: 
apenas SHP. 

CIGARROS 

CIA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ 

ISTO E' UM FATO 

rodas flexíveis de 
metal foram projetadas 
para uso em veículos que 
rodarão na superfície da 
lua . Foram desenhados 
por engenheiros dentro do 
programa norte-america­
no de expedição lunar. 
Porque na lua o pêso de 
qualquer objeto é seis \ 'C­
zes nemor que na terra, 
um veículo com rodas nor­
mais. após passar sôbre 

um buraco, mesmo 
baixa velocidade, com o 
impacto pularia alto, sujei­
tando-se ao risco de tom­
bar 

William H. Long, com 
oitenta anos de idade, é 
talvez o mais velhos pilo­
tos em atividade . Fêz seu 
primeiro võo em 1908 . Ho­
je êle é proprietário de 
um aeropot·to que dirige 
na região centro-oeste dos 

Estados Certa 
feita, foi sócio do pionei­
ro em aviação, Glenn Cur­
tis . . Embora tivesse nove 
anos de experiência de 
vôo quando os Estados 
Unldos entraram na I 
Guerra Mundial, Long foi 
r ejeitado por sofrer do co­
ração 

O "saguaro", cacto gi­
gante encontrado n:1 L ... 

gião deserta do sudoente 
norte-americano e norte 
do México. ..:hega às vezes 
a a tingir 15 metros de al­
tura. Embora cresça bas-
1 antt-, seu crescimento é 
lento. Leva dez anos para 
desenvoh·cr dois centíme­
tros, e entre · 20 e 50 praa 
atingir um metro. Sabe-se 
que os saguaros vh•em en­
tre 150 c 200 . anos. 
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c1nacao 

DIGNIDADE E CONSC 

MANTER, POR TO 

JAMAIS PERMIT 

DEVERES E MEU PA 

(APROVADO PELA SOCIEDADE DE MEDICINA DE PRESIDENTE PRUDENTE} 

"N') MOMENTO EM QUE SOU ADMITIDO COMO MEMBRO DA PROFISSAO Ml!:DICA, SOLENEMENTE, J U R 0: 

VIDA AO SERVIÇO DA HUMANIDADE. TER PA-l?.A COM OS ~US MESTRES RESPEITO E GRATIDAO. EXERCER A MINHA PROFISS.\0 C"Ol\1 

NCIA .TER A SAúDE DO MEU PACIENTE COMO A MINHA MAIOR .t>REOCl"PAÇAO. RESPEITAR OS SEGREDO~ QUE l\rE FOREI\1 GONFI \DOS. 

OS MEIOS AO MEU ALCANCE, A HONRA E AS NOBR~S TRA DIÇOES DA MEDICINA. CONSIDERAR OS ,.fEtJ;::, 20! EGAS C~'.MO IR~f.\OS. 

QUE PRECONCEITOS DE RELIGIAO, NACIONALIDADE, RAÇA, CREDO POLíTICO E SITUAÇÃO SOCIAL SE INTERPONHAM EN'l.'RE MEUS 

ENTE. CONSERVAR O MAXIMO RESPEITO PELA VIDA HUMANA, DESDE A CONCEPÇAO. NUNCA EMPREGAR, MESMO SOB AMEAÇA, MEUS CONHE­

~DICOS CONTRA AS LEIS DA HUMANIDADE. FAÇO ~STE JURAMENTO, PARA HONRA MINHA, SO LENE E LIVREMENTE". 

Casa de Saúde São Sebastião 
PRESIDENTE PRUDENTE VILA MARCONDES 

MAREBHAL FLORIANO PEIXOTO, 316 - FONES: 3.500 e 611 

Diretor-Proprietário: DR. JOSE' ALVES DA PAIXÃO 
Médicos assistentes: 

DR. EIZO YOKOYA - DR. ITAMAR RóSA 

- PSIQUIATRIA -

SANATóRIO SÃO JOÃO 
CLlNJCA DE REPOUSO 

DOE\lí,;AS KERVOSAS E PS1COTERAP1A 
~orpo Clínico: 

Dr. Araripe de Souza 
Dr. João Nicolau 

Rua Território do · Acre, 872 
FONE: 216 

JARDIM AV lAÇAO - PRES. PRUDENTE 

CIRURGIA G RAL - (operações) 
DR. JUUO NUNES DE ABREU- DR. ADAVIO RóCHA 

DR. LINCOLN MENDES FERNANDES-

DR . ENNIO B ELHO PERRONE 

ESPECIALISTA EM CI GIA GERAL PELA A.P .M. 

FELLOW DOS LÉGIOS AMERICANO 
INTERNACIONAL E B ASILEIRO DE CIRURGIOES 

RUA DR. GURGEL, 86 FONE 3279 RES. 3070 

D R . 

C.R. 
EX-RESIDENTE DE Cl 

CLINICAS DE S. PAUL 
COLLEGE 

CIRUR 
MOLÉSTIAS DE 

CONSUL TORIO: AV. 
F 

RESIDtNCIA: RUA: 
FO 

RÃVOlO 

.S.P.9211 
URGIA DO HOSPITAL DAS 

ASSOCIADO DO AMERICAN 
F SURGEONS 
A GERAL 
ENHORAS E PARTOS 
EL. MARCONDES, 1 .527 
E 3539 
AQUII\1 NABUCO, 1.153. 

3669 

PRONTO SOCOR O DE FRATURAS 

. - RUA: S IQ 

--' TEL/ 3248 

DRa 
MEDICO 

ESPECIALISTA 
M:r:.OI<.A 

RADlOSCOP 
TRANSPUS 

ATENDE 
(i()NSlULTORIO: ROA DR 

R ESID. R. PEDR O 
FO 

Tel. 3103. 

F.CERÃf tlLO 
E GINECOLóGICA 

SENHORAS 

A CAMPOS, 810 

A NOITE 3022 

SANDOVAL 

F..\1 ;n.E I 'U 
-HIDRATAÇÃO 
S- VACINAS 
ELO DAMSPE 

t: -
l .:O 

l 

... -
I 

GUKGEL, 421 - FONE 2836 
OLIVEffiA COSTA, 46 
3044 

Cirur'!ia l!m g,eral. Partos. Ginecologia. Mo lést1a do ou\ido, nariz e garganta. 
·· de cardiologia. Moléstias do aparelho diges:ivo. ' 

oronto-socorro. Raio X. Electroter'lpia. 

Medicina socializada 
A experiência inglêsa de 

proYer serviço de saúde à 
população da Inglaterra 
tem sido entendida como 
uma tentativa •lO campu 
da socialização do sen i­
ço médico. O <;uc-e<;so apa­
rente dos rc-~ultados Bri­
tânicos tem sido muitas 
vtzes utilizado como ar 
l-,Umcnto demagógic-o em 
nosso país quando políri­
cos ou jornalistas de in· 
formação limitada cha­
mam por uma socialização 
inédita e uma com­
pleta administração esltl· 
tal tanto sôbre a profis­
são médica como sôbre 

seniços hospi talares e fa­
bricação de medicamen­
tos. Ao contrário do que 
se pensa a organização de 
saúde britânica não elimi­
na a iniciatiYa particular, 
nem tampouco a liberda­
de de trabalho dos profis­
sionais médicos. O que 
existe c um excelente sis­
tema de cobertura às ne­
:nam por uma ~ocializa­
pràticamcnte tóda a po­
p ulação tanto nas cidades, 
como nas menores comu­
nas, o que permite que 
grande parte da população 
não necessite de outra 
qualquer forma de assis-

tência médico-hospitalar. 

SEM ARRANHÃO E SEM DOR 

O Minis tério da Saúde Bri­
tânico, na Inglaterra c 
País de Gales, é responsá­
vel por três setores princi 
pais: a) setor hospitalar 
que cobre as administra­
ções de 15 hospitais regio­
nais, 36 hospitais de ensi­
no e os serviços hospitala­
res e de clínicas especiali­
zadas; b) 138 conselhos 
executivos que se respon­
sabilizam pelos serviços 
médicos gerais, dentários, 
oflá~micos farmacêuticos 
e ainda a parte de consul­
tas médicas; c) 148 admi­
nistradores locais situados 
no interior que juntamen­
te com as autoridades co­
munitárias cobrem os ser­
viços de saúde atra\'éS de 
~enlros médicos, ambu­
lância, assistência à ma­
ternidade e à infância, vi­
sitas domicilmrcs, e-duca­
ção vacinação e saúde 
mental. Os medicamentos 
distribtúdos pelos scniços 
são adquiridos pelo govêr­
no totalmente de indús­
trias particulares. 

S. Paulo - SSI - Um 
novo instrumento, chama­
do vistola vacinadora, 
deverá ser empregado na 
vacinação contra a vario 
la no Brasil. O instrumen­
to permite introduzir o li 
quido na pele sem preci­
sar feri-la. Esperam as 
autoridades; que êle tor­
ne agradável, principal­
m~nte às crianças, o alo 
de vacinc1r. Basta apc. <f'­
lá-la próximo da região a 
<er inoculada e "dar o ti­
ro" que é indolor. E' hi­
giênica, prática, c cada 
rarga permite mai'> de 600 
inocub<.0es 

O prcsiàcnte da Organi­
?ação i\lundial de Saúde, 
sr. Marcolino Candau, em 

recent-.: 'isita a <;;ão Pau­
lo, trouxe um dêsses a-

parelhos c exibiu-o as au­
toridades ml'dicas. Diante 
do intt•rêsse despertado, 
foi solkitauo seu forneci­
mento para uso em São 
Paulo. O presidente da 
OMS ficou de enviar al­
gun!' Geles através do Mi­
nistério dn Saúde. 

ANTICONCEPCIONAIS ORAIS E 

TROMBOSf.' NÃO HÃ PROVA DE 

RELAÇÃO DE CAUSA E EFEITO 
Le\·ando em conta as in­

certezas criadas entre a 
população britânica por 
notícias desencontradas 

sôbre a incidência de 

trombo::.~s em t.tulheres 
que tomam anticono.:cpcto­
mus orats, o prestaente tto 
LommJttec on Satety ot 
vrugs un utgou recente-
mente uma declaração, 

MUITO CALOR, POUCA FOME 
..:oncluindo: 

"(luatquer crença, con­
tudo, üe ql1e haJa uma 
associação entre trombose 
e o uso de pílulas anti­
concepcionais não está, no 
momento, apoiada por C\ i­
dência científica". 

Com a chegada do calor, 
seu filhinho se queixa d e 
que não tem fome. Não 
se assuste. Estamos aqui 
para ajudá-Ia, com alguns 
conselhos. 

Não ponha muita comi­
da no prato. Deix~ a c ri­
ança comer o qu:! aceita 
de boa \·ontade; 

Quando quiser (!UC seu 
filho coma alguma coisa 
pela pr!rnc1ra yez não o 
obrigue a tal. Mais prático 
•:crá oferecer o ncv'J ah· 
mcnto. Se houver recusa, 
deixe passar uns dias c 
ofereça-o outra vez. :l::le 
aceitará; 

Se achar que a criança 
e-stá ernagrecend.:> não se 
pre>ocupe n>!m a o brigue 
a COnter pi cit H imeu~os. 
E' melhor procurar o pe­
diatra, mao; len.bre-~e 1e 

que hfl f as~·.; n .. vid:l J n 
'· JJLJl em 1•· · ~ comum a 
perda de p ::,o: 

Deixe qL'.' s..?:.t l :' l'o co-
1 ; .:.~ do ...J_.tC :; ~~.lC' Au~ pou 
o:: ~ . vá a·-;!·est:.'ntan:Jo uv 
~ . .._.., a limt:ntas ao.; qu~ 

• .. · prefcr; I í.1bitu..:-o a n : 
kH óe_,. \'.tt : l• ~J~ C \ <'l.i 

'\J<; é lc a : 1bar.í cscolhcn 
do os alimentos mais nu­
tritivos c melhores a se-u 
desem·ol v i mento; 

t\ão se preocupe se seu 
(ilho não está comendo. 
~ cuidado para que êle 
r.ão sinta êsse ponto fra­
co em você. Com isso a 
criança adiará a hora da 
comida brincará durante 
as refeições e poderá tor­
nar-se do tipo das que não 
comem sem ameaças ou 
compensações cada vez 
maiores c absurdas. 

No documento, aquela 
autoridade salienta que 
doenças arteriais trombó­
ticas são raras Cfi\ mulhe­
res jovens, mas ocorrem. 
lm número considerável 
de mulheres está tomando 
as pílulas ,e alguns casos 
de trombose arterial fo­
ram descritos entre elas. 
Não há indícios, contudo, 
que possam estabelecer 
uma relação de causa c 
efeito da medicação com 
o fenômeno lrombótico, 
porque mulheres da mcs 
ma idade que não tomam 
as pílulas também têm 
tromboses arteriais 

Hospital Maternidade Nossa Senhora das Graças 
MAIA 

CIRURG! A GERAL 

DR. DINO DE AGUIAR CINTRA 
OCULISTA 

DR. NELSON C. MARCHESE 
CIRURGIA GERAL 

MOLl!:STIA DO APARELHO DIGESTIVO 

DR. JULIO NUNES ABREU 
ANESTESlOLOGIA 

DR. ITAMAR DA CUNHA ROSA 
NARIZ, OUVIDOS E GARGANTA 

GfNE LOGl:\ e OBSfETIUC.IA - (l\tolé-.tias de Scnh a~ 
e Pa rtos) 

DR. JACOMINO L. CERá VOLO 

DR . ITALO HONóRIO CERA VOLO 
PR~ NUPCIAL - ESTERILIDADE - PR~ NATAL 

PARTOS SEM DOR. 
CLíNICA E CJRURGIA DAS MOL~STIAS DE 

SENHORAS 
ATENDE-SE DIA E NOITE 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 723 FONE 3253 

DR. ODILO ANTUNES SIQUEIRA 
CIRURGIA GERAL 

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA 
HORARIO: DAS 13:00 Ab 19:00 HS. 

AV. UBERDADE-21- 1. 0 ANDAR- S/ 1~ e 104 
FONE: 37 33.97 SAO PAULO 

DR. TADASHI UCH8DA 
EX-INTERNO E RESIDENTE DE CIRURGIA DO VOS· 

PITAL DAS CLíNICAS. 
CIRURGIA GERAL - PARTOS - DOENÇAS DE 

SENHORAS. 
CONl'ULTORIO:-
AV. MANOEL GOULART, N.o 502 - FONE: 3450 

RESIDI!NCJ A:-
AV MANOEL GOULART, 500 - FONE: 3655 

DR. WALDOMIRO FADUL 
l\rEDICIN A INTERNA 

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA. 

CONSULTORIO:-
RUA DR. GURGEL, 535 - FONE: 510 
RESlDí!NCIA:-
AV. WASHINGTON LUIZ, 1165 - FONE: 28'i7. 

PROCTOLOGIA (Intest inos - ret 0 - anus) 

DR. FÃBIO DAL FABBRO 
MOLÉSTIAS DOS INTESTINOS E ANO·RETAII:> 

(COLITE, HEMORROIDAS ETC. . .. ) 

CONSULTORIO: RUA DR. GURGEL, 186 

RESIDENCIA: RUA SANTOS, 72 FONE 674 

UROLOGIA (Rins • Bexiga - Próstata) 

DR . ENNIO BOTELHO PERRONE 
TITULAR DOS COLEGIOS INTERNACIONAL, 

AMERICANO E BRASILEIRO DE CIRURGJOES 

MOLESTIAS GENITO - URINARIAS 
OPERAÇOES DOS RINS BEXIGA E PRóSTATA 

RUA: DR. GURGEL, 186 TEL . 3279 

DR. FILHO DR. ABEL FREITAS 
DERMATOLOGIA - RADIOTERAPIA RUA DR. GURGEL, 715 (es~uina Ribeiro de Barros) - FONES, 3277 e 3218 
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L YON - A moda que 

faz furor, atualmente, em 
Chicago é vacinar as cri· 
anças por meio de um 
anel. A inv(;nção norte-a­
mericana, ".o anel para va­
cinas", que foi muito aper­
feiçoado pelos pesquisado 
1 es de um instituto da ci­
dade francêsa ele Lyon, 
solucionou o problema do 
medo infantil à vacina. De 
fato, êsse anel revolucio­
na a tccnica dú vacina an­
Livaríolica c tuberculinica. 
Cad~1 anel é feito de mate· 
ria plástica, com duas 
pontas vacinantcs perfei­
tamente! in\'isívcis. O en· 
fermeiro coloca-o em seu 
~'eJo, em seguida, chama 
.1 criança que de\'c imu­
nizar, aplicando-lhe a mão 
sôbrc o braço como para 
examiná-la e, antes que 
esta perceba, está vacina­
da. Os laboratórios fran­
ceses exportarão, m1 pró­
xima quinta-feira, 250.000 
"aneis tuberculinicos ", por 
•ia aérea, para Chicago, <: 
outra rcrr1essa maior par-
tini dentro em breve, com 
o mesmo de.,tino. 

O SOLO REPRESEUT4 
O CAPITAL MAIS 

iMPORTANTE DE 
UM PA~S 
NotlcJas vmaas ue LõdaJ 

r,.s pa1 tes revelam a preoc\.l. 
pação no melhor aproveita 

mento da terra. No México 
grande atenção foi dada no 
fomento técnico, num novo 
plan0 agricola. Foi r econhe_ 
cido que uma melhor utili­
zação do solo assegura al­
to3 rendimentos, protegendo 
por s ua vez o bom su•o do.> 
esgotamento e simultanea­

mente resultando o> Jcl 
exaustos. 

Estas medidas, no :'vléxi­
o, compre.ndem uwa efi· 

~.:az rotação das culturas, 
trodução de variedades mais 
plantações em contorno, in­
ferm:dad~s e pragas, assim 
como a aplicação de adu. 
bos organico.s e fertilzantes 
de marcas conh€cldas. 

O consumo mexicano 
em 1943 para 800.000 tone­
de fertilizantes comerciais 
cresceu de 50.000 toneladas 
ladas em 1.965. 

Já nos E~tados Unido.s o 
ccnswno de fertilizantes, se_ 
~ur:c!o o Pepartamento Agri­
cola, foi !ativamente cons­
tante entre oo anos HllO e 
1939 (de 6.136 toneladas). 
De 1940 para cá, entretanto 
o emprego de fertilizantes 
foi aumentad:> até tornar-se 
hoje, 6 vezes maior que 
1910. Conseq:.aentemente a 
produção cre$ceu fartada· 
mente. 

No Brasil já se começa 
a dar va.or mais adequado 

i.. terra. Realmente o solo 
r ... _1resenta o capital -mais 
importante de um pais. 

Hoje já nã0 há necessida­
de da procura de solos no­
vos. Estamos produzindo 
fertilizantes de 1.a qualida. 
de, como o Fertigran já 
testado e largamente acolhi­
do pelo:; resultados prá.ti<'os 
alcançados. Nã0 só no muni. 
cipio de São Paulo, como no 
interior do Estado, está sen­
do feito o maior uso da ter-

Declaração 
Declaramos, a quem pos 

sa interessar, que foi ex· 
traviado o Certificado de 
Propriedade u.o 703.481 
do meu veículo "Jeep", 
Willys Ü\·er land ,io Brasil, 
p laca 1-52-46-73, ano de 
fabricação 1.960, côr azul 
riviera, motor B-044-377, 
expedido pela Delegacia 
Regional de Po:ícia de 
Pres. Prudente. Declaro 
.a1ais terem sido :!Ktravia· 
Jos os comprc'llantes doo; 
impostos alusivos ao ano 
u:: 1965. Por estar rrc.n­
denciando a obt ~.,c5o li C 
lH"Ja 2.a via, ti .;am rt>!en­
dC\s documento<; sem efei· 
to. 
ru~s. Prude.at~. 24 de ja­

neiro de 1 9vO 
a.ss.) J . ALVES VERISSI· 
1"·0 , S/A - Comércio e 

I mlll'I tação. 
~6. ~8 f! 3 p 6': 

1

BORDEIRA 
Peças e Acessórios 

Para Rádios 

BORDEIRI 
Consêrtos em Gtral 
Rua Tte. Nicolau 

Maffel, J56 
(ao lado da 

VARIG) 

Presidente Prudente, domingo 30 de janeiro de 1.966 - - ----HIIn~4 



Aspécfo da fachada interna ~~ Interior, no projeto, de um primeiro plano 

Empreendimen·to de gigante 
Odilo A. Siqueira, deputa- 1·umo à meta por tantos ·- · .::. ,;_ l , ~' 1·' ·rll?l}'.• ! RrUP~~~~:; "'' • _ A sessão solene reali­

zada no último dia 25,. na 
sede do Tênis Clube de 
Presidente Prudente, quan­
do se encerra\ a, oficial­
mente, o Concurso realila­
do para escolha daquele 
que seria o anteprojeto do 
nôvo Tênis Clube que se 
pretende erguer, deu a 
idéia do que vai ser edifi­
cado. 
OS TRABALHOS 

As inscrições foram em 
número de 42, contudo, 

do estadual; e, dr. Sylvio sonhada. 
Paes de Barros, juiz de Di- "Novas e modernas ins-
reito da Comarca. talações para o nosso Clu-

Fnzendo uso da palavra, b.:, construídas dentro dos 
o presidente da entidade, mab funcwnais rcqwst· 
Joaquim Medeiros de Sou- tos da moderna arqwretu­
za, disse, ao IDlCJO, ser ra c que tornarão o Tênis 
aquela "uma nova etapa um marco de progresso 
na 'ida da cidade". desta terra e do espírito • 

"E se assim entendemos, piOneiro c empreendedor 
c se assim e, que dizer de de sua gente". 
sua intluência na vida de tiENE~iERlTOS 
nosso clube". 
PASSADO Dizendo ainda que, se 

não fora o suporte encon­
trado na diretoria que 
com êlc trabalha, nada se· 
ria feito, foi mais além 
Joaquim Medeiros de 
Souza, relembrando o Con­
::.elho Deliberativo, com-

mereceram exame apenas 
22, trabalhos êstes da 
mais elevada invergadura, 
falando bem daquele pro­
gresso e índice conseguido 
pela arquitetura no Bra­
sil, arquitetura das mais 
arrojadas e que já de há 
muito vem ganhando fa­
ma internacional, sempre 
atualizada c em e\·olução 
constante. Foi públic• o 
concurso e de âmbito na­
cional, conforme a promo­
ção que ficou a cargo do 
I nstituto de Arquitetos do 
Brasil. 
PALAVRAS DE 
CONFIANÇA 

Presentes autoridades, 
associados, demais convi­
dados, imprensa c rádio 
teve início a sessão solene, 
sendo assinalados entre os 
p resentes os srs. dr. Lu­
ciano Pinheiro, represen­
tando o prefeito Watal 
Ishibashi; Joaquim Zefcri­
no Nascimento, presidente 
da Câmara Municipal 

Continuando, falou do 
orgulho e da satisfação em 
ver o Tênis Clube escre­
vendo a página da histó­
ria da cidade, recordando, 
mais adiante, os obstácu­
los que no passado tam­
bém foram enfrentados pa­
ra as realizações que tive­
ram lugar no clube, movi­
dos pelo amor, dedicação 
e carinho à causa, "por 
que contrariavam também 
o tradicional, os hábitos c 
costumes antigos, por que 
inovavam dentro de uma 
técnica moderna". 
MODE RNO 

Vencido o fantasma do 
irrealizável, como garan­
tiu o presidente, foram en­
frentados os comodistas, 
para quem o objetivo nun­
ca seria lançado. 

preensivo, assim como os 
sócios beneméritos Joa­
quim Custódio de Sou­
za, Michel Buchalla, Odilo 
Antunes de Siqueira, Ce­
zar Audi, I saac Melem, 
Waldemar Marcondes, Jo­
sé de Souza Reis, Sérgio 
Lopes da Silva, Edgar Maz­
zci Guimarães, José Lemes 
Soares, Domingos Ferreira 
Medeiros, Domingos Vieira 
Silva, Jos~ Antônio Am­
brósio, Adail de Almeida 
Lima, Geraldo Moacyr Bor­
dam, Armando Carromeu, 
Atílio Fábris, Pedro Fur­
quim e Antônio Sandoval 
Netto. 

Interior, no projeto, de Unl segundo plano, já 
em meio ao contato das práticas esportivas. 

"Mas aqui estamos nós, 
para dizer a todos que já 
demos o primeiros, mais 
difícil e descisivo passo 

Agricultura 
& Pecuária 

- O café está em fase de 
renovação quanto ao re­
plantio, principalmente na 
região de Garça, tendo si­
do planificada essa reno­
vação em 10 anos, quando 
8 milhões de cafeeiros se­
riam substituídos. 
- De Goiás, vem a notí-

cia de que experiência 
com milho híbrido está 
fornecendo à ~agricultura 
bons r esultados. 
- A Campanha Nacional 

Contra a Febre Aftosa, 
desenvolvida pelo Ministé­
rio da Agricultura, vai 
inaugurar laboratório pa­
ra p rodução de vacina que 
será instalado em Bar­
retos, hoje, em solenidade 
presidida pelo próprio mi­
nistro Nei Braga. 
- O DEMA m antém em 

todo o Estado 30 pos­
tos de a tendimento, e as­
sessoria aos agricultores, 
em trabalho de destron­
camento, construção de 
barragens, construção de 
estradas rurais, terracea· 
m ento e terraplenagem , 
no esfôrço de aparelha­
gem pesada, a qual não 
possa a tender q próprio 
p rodutor rural . 
- O Ministério da Agri· ' 

cultura promove cam­
panha de combate à afto­
sa, sendo que no Rio 
Grande do Sul iá foi mt­
ciada uma das fases mais 
importantes da campanha. 
A imunização em massa 

foi iniciada em dezembro, 
plOccsssando-sc em larga 
faixa do Estado. 
- Londrina inaugurou 

laboratório para análi­
se de solos. 
- De 2 a 5 de fevereiro 

se reumrão em São 
Paulo, provientes de vá­
rios Estados da União, pa­
ra mais uma Com•enção 
Nacional de Agropecuária 
técnicos c pessoal de 
campo dos múltiplos se­
tores da agropecuária. 
- Continuam estáveis os 

preços do amendoim. 
A prod ução deverá ser de 
20 nlllhões de sacas de 25 
quilos do produto em cas­
ca, proporcionando wn au­
mento de 29'}o em relação 
ao ano an terior. 
- Escaldamento, depe-

namento, idade da ave, 
engorda, envelhecimento 
depois dos abate c as con­
dições do envelhecimento, 
são os fatôres tidos como 
.ALetantes da mactez ua 
carne do frango. 
- Visando a formação 

de técnicos em vários 
graus da engenharia agrí· 
cola, na execução de tes­
tes de t ratores e máqui­
nas agrícolas, será instala­
do em Piracicaba o Insti­
tuto Nacional de Engenha­
ria Agrícola, na Fazenda 
lpanema, de propriedade 
do Ministério da Agricul­
tura. 

LUTA 
O pensamento, segundo 

afirmou, já é antigo, de 
outras diretorias, agora se 
transformando em reali­
dade, porém, conforme 
disse, perfeitamente orien· 
lado, estudado, recebendo 
assessoria de técnicos e 
especialistas do IAB, pois 
"não se concebe mais, no 
mundo de hoje, a partici­
pação apenas dos homens 
de boa vontade, dos ho­
mens da luta mas que não 
possuem recursos da téc­
nica moderna a dirigir, 
esquematizar, programar 
c construir os empreendi· 
menlos da envergadura 
daquêlc que representa a 
nosso sonho". 

FI NALIZAÇÃO 
Terminou suas palavras, 

Jo&quim Medeiros de Sou. 
za, com agradecimentos a 
todos, inclusive à equipe 
de arquitetos vencedora 
"uma equipe tão jovem 
quanto a nossa, cora tan­
to amor ao trabalho de­
senvolvido que chega a se 
confundir com o nosso 
amor pelo acalentado so­
nho". 

Legou ainda à nova ge­
ração também as respon­
sabilidades pelo empreen­
dimento, o qual depositou 
na confiança divina. 

A seguir, fez uso da pa­
lavra, em nome do prefei­
to, o dr. Luciano Pinheiro 
dizendo da confiança em 
ver realizado alí o preten­
dido, para mais um pas­
so no progresso da cidade. 

Seguiu-se um coquetel 
para o qual foram convi­
dados todos os presentes. 

~~·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=•-:•:::•:•:•:::•!•!•!•!~!•::•=·=·=·=·:•!+!+!+!+!+!•~=·=·=·=·=·;· 
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~ Pornue o ~ 
· ~ :a . ·~ ·:~ . ·~ 
~ CURSO lÉCNICO DE CONTABILIDADE?~ 
~ ~ 
•!~ a) E' o que lhe oferece melhores oportunidades ~: 
H + 
•!~ nos concursos públicos; :~ 
:~ b) E' o que prop1cia uma excepcional formação ~ 
·~ protissíonal· ~ 
H ' H 
~ c) E' através do qual você obtem melhores orde· ~ .. ·~ .•. nados; ~ 
~~ d) e consegue COLOCAÇÃO IMEDIATA. ~ 
::: As matrículas já estão abertas no ~ 

~Colégio Joaquim Mnrtinhol 
·~ ... 
:~ Kua 15 de Novembro, 1146 - Telefone, 3569 :~ 
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Departamento de Ensino Profissional 
Ginasial Industrial de tJresidente Prudente 

EDITAL 
O sr. Raunildo R amos 

Guerra, Diretor do Giná­
sio Industrial Estadual de 
Prcs. Prudente, nos Têr­
mos da Portaria 13-E de 
27-11-1.963, do Departamen­
to de Ensino Profissional, 
científica os interessados 
que no período de 7 a 12 
de fe\'ereiro do corrente 
ano, no período das 8 às 
11 diàriamente, estarão a­
bertas as inscrições para 
professores candidados a 

n:gência de aulas exceden­
tes ou extraordinárias pa· 
ra as disdplinas de Cul· 
tura Geral e Cultura Téc­
nica, que venham ocorrer 
durante o ano letivo. 

Edital completo, acha-se 
afixado na Secretaria do 
estabelecimento, a rua Pe­
cro de Oliveira Costa, 136 
p/ Diretor - ANTONIO 
ORLANDO FARINACI -
Prof. responsável pelo E x· 

pedJente. 
30,1 e 2-2-66 

Colégio São Paulo 
Escala de Matriculas para o ano de 1966 

~urso l7inas.at - Ulum o e Noturno 
1J1a J .o - 4.a ~ene 
1J1a z 3.a Séne 
U1a j - Z.a. S~::ne 
Dia 4 - 1.a Série 

t:urso Técnico de Contaoilldade - Noturno 
Dia Lo 3.o Ano 
Dia 2 - ~.o Ano 
Dia 3 - Lo Ano 

Obs:- As matncwas para os aprovados em 
exames de ADAPTAÇAO para o 2.o Ano se-

rão efetuadas no dia l iS, após o resultado 
rão eletuadas no dia UI, após o resultado do& 
exames ae adaptação que serão r ealizados 
nos dJas 14 e 15. 
\..(.h~~v 

Dia 4 
lJia 5 -
Dia 7 -

NVl\.lw.IAL 
j,o Ano 
2.o Ano 
l.o Ano 

- DIURNO 

U.l:l.::.:- v i.O Anu uv ... u.-.v uwusial Noturno somente 
1unc10nara se nou\er um mínimo de 30 canul· 
datos. 

l. - As matriculas para o 2.o Ano Noturno serão efe­
tuadas no dJ.a 18 após o resultado dos exames 

ac Adaptação que serão realizados nos dias 12, 14 
c 15. 

3 - A escala acima deverá ser obedecida pelos alunos 
aproYados em la. época, repetentes e transferi 
dos de outros estabelecimentos. 

4 - Us alunos que dependem de exame de 2a. época 
serão matriculados após a publkação dos resul 
tados. 

5 - As matrículas que não forem efetuadas nas da­
tas estabelecidas na escala poderão ser requeri· 
das até o dia 28 de fevereiro se não forem preen­
chidas tôdas as vagas. 

6 - Os exames de 2.a época terão início no dia 4 de 
de fevereiro de acôrdo com o horário afi­
xado. 

os programas dos exames de ADPATAÇAO,. para 
os cursos normal c técnico de contabilidade, 
acham-se a disposição dos interessados na porta­
ria do Colégio. Os exames de admissão serão rea­
lizados nos dias 7, 9 c 10 de fevereiro. 

A DIREÇÃO 

"O IMPARCIAL"- Um Jorna-l a Serviço da Regiio P.residente Prudente, domingo 30 de janeiro de 1.966 

Ao leitor interessa 
Jornalismo 

Uc Indiana, do 1e1tor que se assma wulian José Sar­
tóri, nos chega carta sot1C1tan<1o mtormaçoes soor~:: 

raculdade ae Jornaiismo no tsrasll . lnteuzmente é m· 
iOrmaçao que nao podemos tornecer, v1sto ser total a 
mexistência . 

Em contra posição, regem os ensinamento~ para o 
estudos do jornalismo certas conjunturas, a~vmdo ~af 
à especialização, nunca, sem antes, a formaçao prática 
de elementos contessadamente reconhecidos como de 
~abanto assemelhável ao ambiente. 

O trabalho primordial do jornalista é a informação 
sob tõdas as tormas em que se apresente. A par disso, 
a cultura deverá ser aprimorada além de atualizada, 
numa atualização constante e interminável. A isso se 
prende o aprendizado do jornalismo, com a respectiva 
teoria sôbre as várias formas que o noticiário as­
sume depois de "encontrada" a notícia e "trabalhada" 
para a publicação. Segue temática o seu estudo, num 
emprêgo das classificações, não só de importância, co­
mo de ordem prioritária, envolvendo a especialização 
em que se subdividem as matérias, segundo os seus 
temas. Importa então, para a primdra tentativa, o 
oortuguês fluente, no se fazer entender na mensagem 
que é encaminhada a uma grande padronizada, da qual 
não pode tugir o jornalista. 

Qualquer cnrso superior pode formar o jornalista, 
desde que venha a se interessar pelas letras informati· 
vas, tendendo mais o estudo de Direito, de Ciências 
Sociais e outros semelhantes. 

Um conselho, logo de inicio, seria contrário às ten 
dências de carater opinativo, quando, reconhecidamen 
te, apenas a longa prática do jornalismo, dentro do 
campo informativo, permite ao profissional as estima 
tivas e as opiniões sôbre tendências de qualquer as· 
sunto, capacitado-o então para assinar artigos, ou 
transtormar-se em articulista, modalidade que aos 
poucos desaparece das páginas do modernos jornais. 
na admissão pura e simples de que a sua tarefa é a 
de íntormar, através dos acontecimentos ha\·idos, na 
sua tiel relatação, nunca através de opiniões sôbre o 
que estaria certo ou errado em qualquer conjuntura. 
o\ extratificação, a conclusão, faz o leitor, emitindo seu 
próprio pensamento, sem a necessidade de "condução" . 
A tendência da intormação, a clareza de seus termos 
e o relato fiel, entrega ao leitor a conclusão pelo certo 
ou. errado do acontecimento, bastando-lhe o esclareci· 
mento sôbre o que se verifica e na sua accita .. ão sim­
plisita, segundo o sistema de "vivência" a que estiver 
sujeito, a fim de que continue um cidadão livre, plena· 
mente cônscio da sua vontade espelhar a aceitação ou 
rejeição. A "condução" através de editorial é balela 
que mteressa apenas meia duzia, grupo onde se encon· 
tram aqueles que ríao possuem, nem personalidade for 
mada, nem discernimento necessário a conclusão; o 
restande é discordància da matéria escrita, geralmen 
destavorável ao autor, sem que êle nunca venha a sa· 
ber, mergulhado que se encontra em um egocentrismo 
>rotundo. produto de ambiente. 

Podemos intarmar que existem escolas de jornalis­
mo, particulares, dentre as quais, se destaca a Organi­
zação Gasper Líbero, em São Paulo, da A Gazeta, nos­
sa confrade paulistana, donde o humilde servidor é ex-

aluno. Entretando, para a prática, desde já, coloca­
mos o nosso jornal à disposição para quantos treina 
mento e contatos êlesejar com a vida do jornalismo, 
num teste final pela sua aceitação 

C.A. 

·~·::•.:.•:•:•:•:•:•::•.::•:~·~·=•:•r•:•:•:•:•:•:•:+r•!•:+:•::•:::•:•:•:•:•:•:•::•-:•::•::•:•:•:1 
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~ Oportunidade j 
~ ~ 
~ ~ ~· Uma tazenda com 4.300 alq. situada no Municí- •~ t! pio de Anarelândia, M.T. - distante 20 Km. da S 
:•! Vl<. 267 - ISO Km. distante da ponte. Dividida da :~ 
~. seguinte forma: SUO alq. com pasto formado com ~ 
~! capim Colonião, 150 alq. em form"ação também de ~ 
t'• capim Colomão, 170 alq. com terra de cultura de .~ 
~ ~ f• La, para cultura de arroz - 1.000 alq. em mata ~ 
~· v1rgem, com madeira de lei predestinando. Fave1- ••• 
~ ros, l pê, Peroba, Palfunin e Vinhatio, o restante e: 
• .. • em serra ãos for te para criação de gado em cam- ••• 
:~ pos gerais. Cortada por vários cursos de água :~ 
.~ dentre êles um Quiterói e com vários açudes, dl- ,•. 
~ versos reteios. Sede de alvenaria com 10 cômodos ~ 
:•: luz elétrica e água encanada, piscina e pomar' :•! 
~ ' ... ... campo de aviação de 700 por 500 m. Garagem, al- t>4 
~ moxarifado, etc. Várias casas para empregado~. ~ 
.~ Prt!ço a comõ1nar, para ve re tratar os interessa- ••• $ dos deverão procurar o sr. JOSE' RAMOS JU- ~~ 
~! NIOR, fone, 305 ou 178, em Presidente Epitácio :~ 
~ ou diretamente com o procurador na Estância ,•. 
~ Bordeira com o sr. GERALDO ROSA. ~ 
~ ~ 
~· 26, 28, 30-1 ·~ 
~ • M 
#~~:·:•:•=•=•=<•:•:•:.:•:•:•:+.:•:•:•:•:::•:•:•:·:~·.:•:+:•:•::•::•::•:.•.:•::•:•:~ .. 

CONSERVATORIO MUNICIPAL 

DRAMATICO E MUSICAL 

Comunicado 

AS MATR:lCül.AS DESTE CONSERVATóRIO l"ERAO 
INICIO A 15 DE FEVEREIRO E OBEDEt:ERAU .lH· 

GOROSAMENTE A S.EGUINTE ESCALA: 

DlA 15 
DIA 16 
OlA 17 
DlA 18 

DIA 15 
UlA 16 
UlA l/ 
DiA 11$ 

CURSO DE PIANO 

OS ALUNOS DE 9.o, 8.o, 7.o e 6.o A.t>.OS 
OS ALUNOS DE 5.o, 4.o e 3.o ANOS 
OS ALUNOS DE 2.o e Lo ANOS 
OS ALUNOS DO PRELIMINAR "B" NA 
PARTE DA MANHÃ E OS ALUNOS DO 

PRELIMINAR "A" NA PARTE DA TARDE. 

Curso de Acordeon 

OS ALUNOS DE 6.o 5.o e 4.o ANOS 
OS ALUNOS DE 3.o, 2.o c l.o ANOS 
OS ALUNOS DO PRELIMINAR "B " 
OS ALUNOS DO PRELIMINAR "A." 

HORARIO: 8 às 10 e 13 às 16 hot'as 

OBSI:'.RVAÇOES:- 1) Os alunos dependentes de exa­
me::. de 2.a cpoca deYerão apresentar seus requeri­
mentos no rua 15 ae fevereiro, a fim de garantirem 
seus lugares. 

L) Os alunos transferidos de outros estabdccimen 
tos deverão obedecer, também, escala acima. 

Presidente Prudente, janeiro de 1966 

J UPYRA CUNHA MARCONDES - Diretora 
NOTA:-A Direção avisa aos interessados 
que as taxas foram majoradas, apenas, de 
25% de acôrdo com a determinação do Mi· 
ni~tério da Educação. 

30-1, 6, 9, 11 e 13-2 
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IDie em Adamantina <<Corinthians cinquentão>> é atração 
LÉO RUIZ 

noticia ... 

O meia esquerUa Claudio \·indo de Rancharia, indi 
cada por ~wmg, agradou aos dirigentes da Pru­
dentina, e deverá assinar compromisso~ nos pró-

liDOS dias. 

>everá aportar hoje à Capital da Alta Sorocabana 
• o veterano Zé Amaro, a fim de assinar compro-
~ misso com o "Jerônimo do Sertão". Zé Amaro 
erá o nõvo preparador do Corinthians. 

O Palmeiras continua insistindo junto ao llotato 
~ go do lüo, para a contrataçao ao meia armac.Jor 
~ Lierson. O l>remio da "Estrela Solitána" pediu 3W 
nHhões em dinheiro e mais dois profissionais, para a 
essão do atleta. 

O E.C. XV de Novembro de Piracicaba, contratou 
A o centro avante Nicanor do Internacional de Li· 
... meira. As bases nãq foram reveladas. O Corm· 
hians de Presidente Prudente também estava interessado 
10 atleta. 

5 
O quarto zague1ro Pedroso, procedente de Mari· 
J1a, contmua seu período de testes na l:'ruàentma. 
U craque demonstrou bons pred1cados, sendo VJa-

vel a sua contratação. 

V L.dl:)LU,;tl'U ~6J.!Jl0, LOllLI.dldUU !J\..J'-.l 11 UU\..:Hldl.,.l JUU 

l\J HU J UJlJlCULt~, C~ll\,.:1UU UO JJi-l,;UU UC UJ.JH; .1u \.:H' 

IVl..tl unopous, u.:nuo con::.egultlo atuac,...tu u ... ,. lllu•::. 
..1estacaoas conurmanào seu granue canaL. 

Os d1ngcntcs Paulo Alberto o.e UH\'eila c Anmuu 
u.1uu, '~t~Jaram antes o.c ontem com ue::.u11u ;,s 

uau1 u, c ucp01::. segUJrao para Ktbeuao l' l'O.:Lu a 
_ .. H a de rctorços para o "J crommo". 

u Departamneto técnico da Fedcraçao Paulista 
uc I·utcbol, contirmou o imcio ao certame at: 
a\:csso para o prox1mo dia 27 de le,·eretro. U cer-

tame deverá segurr o mesmo regulamento do ano ame 
ríor, inclusive com a tormação de apenas duas scnes. 

lJC\ era apurttll <~lll<.ulna a l.apuat ua fillü .;:,v• u ...... 

U;.JIIU U üLdCdliLC JUlla::. ,PI:!1ll.!l1-.t:UU..! d .t"l Lli..I<:Ul!ll<l 1.. 

4.w .. c,ta l.!lii,Prc~wuo au Apucarana .r.~. v I,Uilll· 

u•~<lliS tentará a sua contrataçao. 

u medJO vowmc ~utlaco, do Guaram l·.L.. ue l,ülll 1 O pmas, mauueswu seu aeseJo ae u~.:lLlllll.:l ., fi::.· 
::.OLla'rao rruuenuna ue cspones Alleuco::.. v u ,. 

cotar va1 sonuar as poss1b1hdades o.e sua aqutstçao 

Alex, atleta que l01 re\dado pe}o 13ui ... w.;u u.: '"'' 11 be1rao t'reto e que atua1111Lllte pen..:u .... c au t'iu 
rostc, mtercssa ao "J erommo que 'aJ LcuLàr u ::.ua 

aqmsiçao a titulo de cmprestlmo. 

12 
sunto. 

O outro Noroestmo que manifestou de::.CJO ue de· 
tender o Alv1-Negro por empréstimo, é o quarto 
zagueiro Brito. O Corinthians vai estudar o as-

• U meia direita Ouincas do Botafogo de Rtbcirão 113 Preto, que esta sendo pretendido pelo "Mosquctd· 
ro Prudentmo'', ao que se informa foi incluído 

na delegação do pantera que excursionará pelo exterior, 
e diante disto não poderá vir para o Parque . 

14 
Ao que se intorma, a Prudentina tem \'ários amis· 
tosos em mira. Entretanto, os mesmos somente 
serão contirmados, depois da contratação de 

vários retorças para a equipe, o que já está sendo prO\ i· 
denciado. 

O Cruzeiro de Belo Horizonte, consultou o 1'al· 15 meiras sobre as possibilidades da 'enda do ata· 
cante Dáno. A time Montanhês ofereceu a im· 

portância de 50 milhões pelo profissional . 

16 
O médio Motses contratado pelo Corinthians \ia 
JOU para ~aurú, devendo seguir posteriormente 
para São Paulo a fim de tratar de assuntos par­

ticulares. Seu regresso deverá acontecer terça ou quarta· 
feira . • .,. _. ... _ .J:& I 

Os at1etas Gun e Ziza do Internacional de Limei· 

17 ra serão testados no jogo de hoje em Adamanti· 
na'. Se agradarem, emissário Corintiano . seguirá 

amanhã para a "terra da laranja" a fim de concluir as ne­
gociações. 

18 
O arqueiro Poy, que foi dispensado pelo "Jerôm 
mo do Sertão'', possue ,·árias con\'ites, dentre os 
quais do Caté de Cianorte, Santacruzcnse c Sã? 

Paulo de Londrina. Primeiramente \'ai \'isitar seu fami­
liares para depo1s decidir. 

19 O ponteiro esquerdo Leônidas, que está sendo pre­
tendido pelo Corinthians, até agora não aportou 
à Capital da Alta Sorocabana. Ao que tudo indica 

o môço assinou com o Londrina de F.R. 

20 
O zagueiro lateral direito Alemão, da equipe A~~­
dora vem atravessando uma forma extraordma­
ria, 'tal que os dtrigentes Corintianos resolveram, 

por bem, promovê-lo à categoria de profissional. 

Aagrcmiação do Parque S. 
Jorge, que vem passando 
por uma metamorfose, es­
tará em ação logo mais a 
tarde, m1 cidade de Ada­
manllna, na Alta Paulista, 
cnl'rcntando na oportuni­
dade a equipe do Guara-

ni f.C. local, integrante 
da segunda dhisão de pro­
fissionais. 

Anibal não forneceu ain­
da, o quadro que mandará 
a campo, sabendo-se en· 
trclauto, que várias expc­
riên.cias serão realizadas. 

Guri e Ziza, ambos pro­
cedentes do Internacional 
de Limeira serão obser\'a· 
dos pelos dirigentes, pois 
da conduta nêsse prélio 
lkpcnderão as contrata 
çõe:.. 

AMANHÃ NO PACAEMBU 

o 
Fiéis vão vibrar; Corinthians 
Paulista x C R Flamengo 

C I A L O torneio quadrangular O prélio \'em despertao· peão do IV Centenário da 
Internacional, 1promo\'id~ do o intc_re_~se do pú~üco ~uanabara, espera a reabi-
pel(l C. R. Flamengo, \ 'ai da PauhccJa, principal· htação já que perdeu 0 
ter continuidade na noite mente dos Corintianos, primeiro encontro para o 
de amanhã, reunindo no que estáo entusiasmados Palmeiras. E' sem dúvida 
estádio Municipal do Pa· com o triunfo alcant,.ado um prélio que poderl 

PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 30 de janeiro de 1.966 caembú as equipes do Co- diante da União Sodét1ca. agradar. 
rintltian~ e do Flamengo. De outra parte, o Cam-

Imprensa e Rádio da cidade 
homenageiam Walter Miranda 

Amanl1ã, o sr. Walter Esporte Clube Corinthians 
Miranda - Presidente do da ·capital da Alta Soroca 

SANTOS E' INEGOCIÃ VEL 

FRUDENTINA TRANQUILIZA TORCIDA 
Em \ ista das notícias 

que circulam, informando 
sôbre a ''inda de um emis­
sário do Comercial de Ri­
bcir.ão Preto a esta cidade 
para contratar o atleta 
Santo, os mentores da 
Prudentina assim se eJO­
pressaram: 

"Santo é um atleta que 
conseguimos na transação 
com o Palmeiras na venda 
de Luiz Carlos c Sw:ing. 
Necessitamos por demais 

o seu concurso. Dtante 
disto, infrutíferas todas 
e quaisquer tentativas de 
qualquer clube pretendeu­
ao contratá-lo. ~anto é im· 
prescíndivel ao nosso elen­
co, e a torcida pode ticar 
tranquila. 

Intormaram ainda, que 
continuam trabalhando no 
sentido de conseguir retor­
ças para o tricolor, c den­
tro de poucos dias pode­
remos ter novidades. 

A ADOkfS DO JERONIMO REALilAM 

AMtSTOSO EM ALVARES MACHADO 
Para não ficar parada, 

a equipe Amadora do Es­
porte Clube Corinthians 
de Presidente Prudente, 
enquanto aguarda a elabo­
raçáo da tabela do Certa­
me Amador do Estado, 

continua rea lizando pré­
lias amistosos. 

Após alguns dias de ina­
tividade, o branco e pre­
to jogará na tarde de hoje 
na v1zinha cidade de AI· 
vares Machado. 

MARTINPOLIS COMPLETOU 27 ANOS •.. 
(Conclusão) 

cipalrnente na cunura do 
atgooao. A produçao aa 
mat\'acea, na sa1ra tle 
94b/ 949, quando se ventl­
cou em todo o bstado de 
São Paulo ' um dos melho­
res rendimentos em sua 
lustoria agncola, ating1u 

em nosso Município 
2.200.000 arrobas. 

Uc 1 940 em dtan te as 
satras passaram a acusar 
ba1xo rend1mento, motiva­
do por chuvas demastadas 
c inumeras pragas que ata­
caram tenazmente a cul­
tura nos ultimos tempos. 

Amda no ano passadc 
tivemos safras piores, ten­
do s1do a cultura acerba­
mente castigada pelo sol 
causticante l!m longo pe-

( t:onelui na 7.a gág.) 
nooo de seca com produ­
ção de 590.000 arrobas; 
apesar disto Martinópolis 
continua a ostentar hon­
ras em produção algodoei­
ra. Além da mah·ácea o 
munlclplO tem culturas 
subsidiárias de Café, arroz 
feijão, batata, e o amen­
doim em ascenção do cul­
ti\ o \'Crtiginoso. 

A pecuária tem se tor­
nado em grande riqueza, 
tendo Martinópolis reba.­
nho calculado em deze­
nas de milhares de cabe­
ças. 

No setor industrial pos­
sui serrarias, além de 2 
grandes Cerâmicas que de 
tijolos c telhas nutrem 
grande parte da alta Soro­
cabana Sul de Mato Gros­
so c Norte do Paraná. 

A Sanbra reabriu os 
seus escritórios, a Coope­
rati\'a de Cotia, também 
fez o mesmo, aplicando 
cerca de 200 milhões de 
cruzeiros, com o fito de 
montar uma indústria de 
óleo de amendoim e con­
servas de carne: o que dê-

verá atingir a aplicação de 
mais de 1 bilhão de cruzei­
ros no Município no ano 
de 1 966. 

No Biênio 64-65 - As 
indústrias Irmãos Otani 
- Máquina de arroz e fa­
relo para Ração; - Peves 
- fábrica de queijos e de­
rivados do leite - Correia 
- debulhadora de Amen­
ctoim e fábrica de farinha 
de mandioca - se insta­
laram no Município e go­
zam até hoje de incenti­
\'OS fiscais concedidos pe­
ltl atual Chefe do Executi­
vo c vereadores da banca· 
da situacionista na Câma­
ra Municipal . 

Como a Cooperativa 
Agrícola de Cotia que go­
zará dos incentivos fiscais 
por 10 anos, também a 
máquina debulhadora e 
sclecionadora de sementes 
de amendoim dos srs. 
Naufal - de Bella Vista 
- PR., iniciarão suas a ti­
\idades em I 966 e mere­
cerão do Chefe do Executi· 
\'O e seus companheiros a 
atenção do espírito que os 
levou a \'atar a lei de in­
centi\'O à industria e ao 
Comercio. 

Ainda em 1 966 a Vol­
kswagem do Brasil abrirá 
sua agência de vendas na 
Cidade, tendo como re­
presentante o sr. Alberga­
ria da vizinha cidade de 
Rancharia; para ao lado 
da Comercial de Automó­
\'eis Martinópolis s/a. Co­
mercial c Importadora 
Jalves c Comercial Auto­
polis enriqueceram o mer­
cado automobilistico da 
cidade e região, carrean­
do divisas imprescindí· 

veis ao engrandecimento 
do Município. 

Destaque especial se dá 
a prova da desenvolvimen­
to que sente o comércio 
em geral 'através da aber-

NÃO DURMA NO 
PONTO ... 

1- 1.-
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Peça a nota Fiscal e ~ 
· concorra a milhões 
~OV~RNO DO ESTADO OI! SAO PAULO SECR!· 

"TARIA DA FAZENDA _'rAI.AO DA FORTUNA 
-c 

bana, será homenageado 
pelos homens da impre!lsa 
e do rádio de nossa cida­
de, com um jantar a se 
realizar no Ferdy Drink's 
Restaurante, com inicio 
marcado para às 21,30 ho­
ras. 

O sr. Walter Miranda, 
um dos homens de emprê­
sa da metrópole pruden­
tina, aquiescendo ao pedi­
do de um punhado de 
corintianos aceitou a in­
cumbência de ser o Pre­
sidente do Mosqueteiro 
prudentino, desde que con­
tasse com o apôio maciço 
da Imprensa e dos ho­
mens que militam no rá­
dio. Tal apoio foi dado e, 
reiterando seu voto de 
confiança, será realizado 

êsse jantar ae confraterru­
zação, numa justa home­
nagem do orgãos repre­
sentativos do rádio e jor­
nal de Presidente Pruden-
te. 

Será um jantar íntimo 
em que haverá um inter­
câmbio maior entre o Pre­
sidente do Esporte Clube 
Corinthians prudentino e 
àqueles que labutam den· 
tro das cmissôras c órgão 
de imprensa da Capit~J da 
Alta Sorocabana. 

~ste jornal será repre­
sentado pelo chefe de 
redação Carlos Aurélio 
Dias de Sa, chefe do De­
partamento de Esportes 
sr. Leo Ruiz e chefe de 
oficinas Mário Peretti. 

INFORMAÇÃO SANITÁRIA POk 

CORRESfONDÊNCIA PARA INDUSTRIARIOS 
Serão iniciados em fe,·e­

reiro prox1mo, os seguin­
tes cursos de informações 
sanitárias por correspon­
dência para as beneficia­
rias do SESI de todos os 
estado~ do Brasil; 

tura, Melo Ferrairo & 
po da Construção por par­
te do Banco do Brasil s/a., 
dos sr. Tameto Hanazacki 
Paulo Anzai e Banco Bra­
sileiro de Descontos s/a. 

No setor esportivo-cul­
tural o sr. Prefeito Munici­
pal entrega nêste ano 
ao público moderníssima 
PRAÇA MUNICIPAL DE 
ESPORTES; incentiva a 
Colônia J aponeza à cons­
trução de não menos mo­
derna praça esportiva c 
anteve num futuro não 
muito distante a constru­
ção de uma Piscina Públi­
ca, de um Clube Recreati­
vo Municipal, ainda em 
1 966, e neste mesmo ano 
a inauguração do Paço 
Municipal, com Biblioteca 
Pública e Séde do Legis­
lativo Municipal. 

Do Govêrno do Estado 
já se tem, por trabalho do 
Executivo, verba de Cr$ .. 
100.000.000 para asfalta­
mento de ruas da cidade e 
de Vila Alegrete, a qual 
resta ser liberada pela Cai­
xa Econômica, como tam­
bém concorrência pública 
já feita para a construção 
do acesso asfaltado da Ci­
dade à Rodovia Presidente 
Prudente-Rio Preto é um 
sonho traduzido em traba­
lho, para que se asfalte o 
acesso à Rodovia Raposo 
Tavares - pela Reprêsa 
da Usina Laranja Doce, 
que é o ponto turístico 
mais elevado e fino de tô­
da a região da Alta Soro­
cabana e Alta Paulista. 

Deve-se ter em consid~­
ração os reflexos da lei 
de incentivo ao pequeno 
produtor, de autoria do lí­
der da situação Antonino 
Leite Oliveira, que adotou 
a tributação progressiva, 
de formas que o pequeno 
agricultor paga atualmen­
te cêrca de 50% de impos­
to a menos por alqueire, 
que o grande proprietário 

No Campo Social o Pre­
feito atual pagou cêrca 
de 1 O. 000. 000 de cruzei­
ros de dívidas, nêste setor, 
assumidas por ex- prefei· 
tos e já aplicou cêrca de 
2 vêzes esta mesma impor­
tância, como legalizou <) 
funcionalismo perante 0 
I?stituto '!_e Aposen~ado· 
na e pensoes, P~ou-lhes 
os ordenados, ~empre em 
dia, como t?....ínbém 0 abo­
no de :rv..1:al, que por lei 
da Câmara Municipal, se 
tornou em Instituto Per­
manente. 

As obras Sociais do exe­
cutivo se estenderam aos 
passes e apresentações e 
internamentos gratuitos 
em hospitais do Estado e 
em amparo real às asso­
ciações de caridade. 

1) Nutrição e arte-culi­
nária; 

2) Noções de enferma­
gem e prevenção de doen­
ças; 

3) Higiene mentàl; 
4) Higiene pre natal e 

purericultura; 
5) Preparação para o ca­

samento. 
As interessadas poderão 

escrever ou dirigir-se para 
o seguinte endereço: Ser­
viço Social da Industria -
SESI, Divisão de Melho­
ria da Saúde, Subdivisão 
de Divulgação e Informa­
ção sanitárias. 

venida Brigadeiro Luiz 
Antonio, 277, 6.o andar sa­
la 62, São Paulo - Capital 

No ano de 1965, 7.520 
alunos concluíram os re­
feridos cursos sendo 2.682 
da Capital 3.414 do inte­
rior de nosso Estado de 
1. 424 de outros estados. 

De quando em vez, 

ouça a Martinópolis 

Rádio Clulte, lYR-35 

1.0 1 O kilociclos 

AÇÃO DO I. A . P . I. 
A partir de terça-feira, 

dia l.o de fevereiro, o 
I. A. P . dos lndustriários 
promoverá a cobrança ju­
dicial dos débitos em atra­
mos e consequências le­
so com todos os acresci­
gais que recairão sôbre os 
devedores que não se in­
teressaram pelas vanta­
gens proporcionadas pelo 
Instituto, até aquela data. 
ESCALA 

Para a cobrança judi­
cial, a ser inicada nos pri-

meiros dias de feve-reíro. 
foi fixada uma escala de 
prioridades, devendo ser 
principalmente atingidos 
nham a recolher até o dia 
os devedores que nada vc-
31, ou seja, amanhã. 

Os devedores poderão 
obter esclarecimentos nos 
postos de informações que 
são mantidos em tôda· a 
região, bem como nas 
agências dos bancos repre­
sentantes e no Banco do 
Brasil. 

SEGURANÇA RECE VE'RBA 
O Departamento de 

Obras Públicas do Estado 
de São Paulo vai aplicar 
mais de um bilhão de cru­
zeiros no setor de Segu­
rança Pública. 

Para a capital, foi libe­
rada a \'erba de 420 mi­
lhões, dos quais 370 para 
prosseguimento das obras 
da nova Casa de Detenção 
e 50 para o presídio feml­
nino. · 

Uma verba de mais de 
157 milhões de cruzeiros 
permitirá a construção do 
nôvo prédio da Cadeia da 
Delegacia de Itápolis, em 9 
meses. 

Está pre\'isto plano de · 
obras e reparos para as 
cadeias e Delegacias de 
Policia de Presidente Pru- . 
dente, e Coroados, na Alta · 
Sorocabana. 
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~ ~ 
~ ~ 

I a malagueta I 
~ ~ 

e: pimenta nos olhos dQS S 
~: ~~J d ,,~ ~ ~ .~ ";.J outros não ar \\ ~ * ~ 
~4 ···-· ~~ escreveu: T. LECO ~ 
~ ..., d . .. . . • i t!! 
~ ..,egun o o notlctano, os propnell\r o~ Quando da tribuna da ~ 
~ merciais em Mafi1ia andam assorr· ' de casas co- Câmara 0 vereador ; · 
•!4 assaltos. Seria muito caro para _,brados com os :w. 
...:• o comércio de lá, Moacyr Miranda re- ..... 
~. mas o conselho poderia ser <' cordou fatos passados ~ 
~ J 007. ~ 
t Um homem de respei.tr . de iniciativa 'dGo su· :~ 
:~ s f . 1-' .J, segundo declara, la em plente Pedro ornes, ~ 
~~ Avare ez protesto ~u Jlico contra "o agarra-agarra" muita gente esperou ~ 
~ dos namo~ad~s .... ~0 Jardim. Agora todo mundo está ouvir os protestos con ~ 
.~ querendo u la ~· .dmorar. Mas que promoção... tra o "torniquete". 

~ ~~ ~ Tl • ~~ a ve~ cr Jntra o pro- Nas cidades da região andam reclamando c4utra 
~~ tes!o .. o "homem", foi terrenos baldios sujos e cheios de matos. Prud~ntc. 
§ !!-" roubaram uma vi· também faz parte da Região? ~ 
S . o la e discos de um ~ 
~. clube de lá. No dia se- os postes na 9 de Julho andam provocando aciden- ' S gulnte devolveram o tes. Os protestos vêm da Associação dos cachorros, ~! 
S material todo. Na cer- pois os deixaram deitados em meio às alamedas. •:• 
~ ta foi alguma festa ~ 
~ bem "fechada", sem a Se o Corintinha não fôr agora, é mais um cand.id~- ;~ 
~ presença do tal. como to para mandar virar a faixa de 66 para 99, POIS ~: 
S testemunha. até isso já toi providenciado. o 

~ i 
~ Muita gente já man· Multo olbo alheio val Tem multa gente dau 
~ dou buscar na Euro- voltar a arder, como é do bronca no concurso ~ 
~ pa máscaras especiais. dito no "slogan" ali do Tênis Clube, cha· 1 
~ Não se trata de car· em cima. Lança per- mando de "Tenda Clu- 1 
~ naval, é para fazer fume nas mãos dos ou- be". Acertaram, mas ~ 
§ "footlng" na Mafef, tros, o olho não é dê · não competiram, né! I 
~ com o cherinbo que 01 I e ... i esgôto vem exaland'o~ • 
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